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Candidates criticam divisão 
de concurso em dois turnos 


Milhares de candidatos fizeram ontem a prova do Concurso Público Nacional Unificado. 
No Paraná, havia mais de 70 mil inscritos - 10 mil deles em Londrina. Para concurseiros, a 
aplicação nos períodos da manhã e da tarde tornou o teste mais cansativo. Mais de 6.600 
vagas no funcionalismo estão em disputa em todo o país 
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[EDITORIAL 


Fim de uma era na comunicação brasileira 


A morte de Silvio Santos, aos 93 anos, neste fim de ser colocou fim auma 


na 
era na história da comunicação brasileira. A partida daquele que é considerado 
o maior comunicador que o país já teve, moldando e influenciando a cultura po- 


pular por mais de seis décadas, evidencia o apagar das luzes da mídia de massa. 


Se antes, os domingos eram marcados pelas famílias brasileiras reunidas em tor- 
no das TVs, hoje tudo é pulverizado e assíncrono em telas que cabem na palma 
dam 


Silvio Santos, nome artístico de Senor Abravanel, foi um dos últimos grandes 
cones de uma geração de artistas que dominava a comunicação para as mas- 
sas. Sua habilidade única de se conectar com o público, combinada com um faro 


aguçado para os negócios, fez dele uma figura singular na história da comunica- 
ção, Além de apresentador, era um empresário visionário que construiu um im- 
pério midiático. 

Não era unanimidade e também conservava uma lista de detratores, mas ti- 
nha um público que abrangia dos 16 anos aos 60+, e era prestigiado por pessoas 
das classes A até a D. Com a morte de Silvio Santos, fica evidente que o país vi- 
vencia uma importante transição midiática. A julgar pela tendência de consumo 
de conteúdo, influenciada pelos algoritmos das bigtechs, onde tudo é efêmero e 
imediatista, dificilmente surgirá um nome com a mesma dimensão do ex-came- 


ló carioca. 


m meio a tantas transformações na comunicação, é essencial reconhecer 
que, mesmo com a ascensão das novas mídias, os meios de imprensa tradicio. 
nais ainda desempenham um papel fundamental na sociedade. Televisão, rádio 
e jornais, embora desafiados, permanecem fontes confiáveis de informação, es- 
pecialmente em tempos de crise, A capacidade desses meios de se reinventarem, 
adotando novas tecnologias e formatos, mostra que o profissionalismo e o conte 
údo de qualidade sempre terão lugar garantido 

Em meio a erros e acertos em sua trajetória, 


ilvio Santos teve 


ma capacidade 
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SLAO SANTOS - “1930 + 2024 


inegável de unir o país. Mesmo sendo uma figura contre m alguns aspec- 
tos, ele conseguiu transcender divisões sociais e culturais, oferecendo entreteni- 


ersa 


mento que reunia pessoas de diferentes idades, classes e crenças em torno de 
uma experiência comum. Diante de um país fragmentado, polarizado, este pode 
ser considerado um de seus principais legados. 


Obrigado por ler a FOLHA! 


Oamigo Antonio Delfim Netto 


Faleceu 


segunda-feira passada (12) um querido 
amigo, Antonio Delfim Netto, aos 96 anos. Nem sem- 
p 


, contudo, fomos amigos. 
Em 1968, quando era o todo-poderoso Ministro da 


Fazenda, do governo Costa e Silva, Delfim Netto pediu 


o confisco dos meus bense a abertura de um Inqué 
Policial Militar (IPM) contra mim, por entender que os 


honorários advocatícios que eu recebera de um deter- 
minadocliente, cuja defesa estava fazendo com vitórias 
em primeira instância, eram produto de um sonegador, 
e pretendeu - foi manchete dos jornais daquela época - 
+ que houvesse o confisco de todos os meus bens. Isso 


em pleno Ato Institucional nº 5, ou sej 


, dois meses d 
pois, em 12 de fevereiro de 1969. Era um período em 
que das pessoas que respondiam aos IPMs, muitos não 
voltavam. Foi assim com o jornalista Vladimir Herzog, 
te um TPM. 

Felizmente, quem mandava iniciar o inquérito era 


que morreu dur 


o ministro da Justiça, que fora meu professor na Fa- 
culdade de Direito da USP, o Ministro Gama e Silva, 
Ele entendeu que os honorários advocatícios não ti- 
nham nenhuma vinculação com a vida de quem de- 
fendia, até porque eu estava ganhando a questão na 


justiça. O Ministro Gama e Silva nunca mandou inti: 


mar-me. Eu mesmo disse aos jornais, quando veio a 


notícia, que o Ministro poderia me investigar, pois eu 


não tinha nada a esconder. Vale ressaltar que os ho- 


DESDE 13 DE NOVEMBRO DE 1948 


norários só foram descobertos porque eu os declara- 
ra, numa época em que poucos faziam a declaração 
do que ganhavam na advocaci 
raça o completa. 

Com o passar do tempo, Delfim e eu passamos a 


pelo menos a decla- 


manter relações. Ele mesmo disse que a briga não era 
pessoal, mas técnica. Ficamos amigos. Em 1986, fun- 
damos a Academia Internacional de Direito e Econo- 


mia. Entre os economistas, estavam ele, Roberto Cam- 


pos, Ernane Galvêas, Mário Henrique Simonsen, Car 
los Langoni, Afonso Celso Pastor 


atre os jurist 


Manoel Gonçalves, Celso Bastos, Moreira Alves, Oscar 
Correiae outros. Fui seu primeiro presidente. 

A nossa amizade cresceu, Em 1986/1987, depois de 
uma audiência pública feita na Assembleia Nacional 
Constituinte 
da ordem econômica 


ele presidia a subcomissão de reforma 
chegou a declarar ao Estado 
de São Paulo que eu seria um excelente candidato a 


prefeito da cidade, 

Escrevemos quatro livros juntos e demos algumas 
palestras. Sempre tive uma grande admiração pelo 
Delfim, porque ele tinha precisão gráfica para definir 
situações com frases que eram cirúrgicas para aque- 
le momento. Era um esplêndido economista, um ci 
dad 


absolutamente preciso e pragmático no que fa- 
zia. Como cidadão, apesar de ter participado do go- 
verno militar, sempre manteve contato com tod: 


as 
áreas acadêmicas e políticas, Foi deputado e foi titular 
da FEA, na Universidade de São Paulo, Nosso último 


“JOSÉ EDUARDO DE ANDRADE VIERA 


encontro foi durante uma palestra que demos juntos, 
há dois ou três anos, na Fecomercio. 

Nunca ninguém 
mos bons amigos depois daquilo que houve em 1968, 


atendeu como é que nos torna 


José Renato Nalini chegou a dize meu baú de 


que 
ressentimentos não tem fundos, por isso é que a ami- 
zade fora possível 

Estou convicto de que o Brasil perdeu um grande 
economista 

Hoje, o que está faltando no país são bons econo 
mistas, Nomes reconhecidos no exterior, grandes ex 
pressões, economistas não da área privada, mas sim 
atuantes no poder público. 

De fato, um economista como Delfim fará falta ao 
Brasil, porque mesmo nos últimos tempos, já doente - 
ele sofria de gota há muitos anos -, ainda quando con 
sultado, tinha aquele humor cirúrgico, que definia si- 
tuações com brilhantismo único, 

Tenho a impressão de que o Brasil está ficando sem 
suas grandes inteligências, que precisam ser renova 
das, mas para isso precisamos que todos pensem me- 
nos ideologicamente, e mais pragmaticamente, pro 
curando olhar realmente para a ciência, a cultura, a 


educação, para o crescimento do país, e não apenas 
alimentando-se de ódios passados, não permitindo 
que o Brasil cresça. Que Deus o receba de braços aber 
tos, éo que eu desejo como seu velho amigo. 


Ives Gandrada Silva Martins, jurista 
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Silvio Santos 


Desde 1981 (fundação 
do SBT), nossos avós, 
tios e famílias em geral 
aguardavam a abertura 
do Programa Sílvio Santos 
(Lá, lá, lá, Sílvio Santos 
vem aí”), Ficava no ar, 
ao vivo, por quase dez 
horas aos domingos e 
não enjoava ninguém. Ao 
contrário, ele eraum gênio 
da comunicação. Hoje, na 
TV aberta, temos que nos 
contentar com Rodrigo Faro, 
Luciano Huck e tantos outros 
que só trocam a maquiagem 
de um programa para outro, 
Ele está em outra dimensão, 
mas fica como exemplo para 
todos. 


Luiz Alberico Piotto (servidor 
Público) - Cambé 


Marimbondos 


Com a intervenção 
do STF nas emendas 
para os políticos, 
exigindo transparência e 
honestidade, foi o suficiente 
para aclasse política se 
unir igual a marimbondos. 
Amaioriada classe 
política, infelizmente, gosta 
do anonimato, agindo por 
debaixo dos panos para 
ninguém saber, e fazem de 
verbas públicas verdadeiras 
festas com o dinheiro 
público, demonstrando que 
os eleitores, para eles, não 
valem nada. Na realidade, 
deveriam repudiar este 
modelo de verbas que dá 
margem para a falta de 
transparência, que tanto 
defendem nahora de 
ganhar o voto de muitos 
“eeitotários”, na acepção 
desta palavra híbrida que 
inventei agora. Qualquer 
cidadão brasileiro que ganha 
acima do limite do IR é 
obrigado a prestar contas ao 
Leão; então, por que a classe 
política pode fazer o que 
quiser com o dinheiro suado 
dos impostos? Ou este crime 
institucionalizado termina, 
ou que sejarevogada a 
Constituição Federal, que 
diz com tom de deboche: 
“Somos todos iguais perante 
àlei”. O dinheiro das 
emendas secretas éo 
dinheiro que falta para fazer 
um banheiro digno na casa 
do favelado. Infelizmente, 
esta mania de fazer na vida 
públicao que fazem na 
privada parece que nunca 
muda, 
Manoel José Rodrigues 
(assistente administrativo) 
- Alvorada do Sul 
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SECRETARIA DE ESTADO 
DAS CIDADES - SECID 


PARANÁ Ñ 


PARECER DA LICITAÇÃO PÚBLICA NACIONAL N.º 0001/2024 GMS- 
PROTOCOLO Nº 21.030.305-7 
Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão do 
remanescente da Delegacia Cidadã Padrão Il, com área de 1.36269nr, 
situada a Avenida Colombo s/n, esquina com Rua João Maria dos Santos, 
Bairro Santa Teresinha, no município de Colombo, Paraná. 
Valor máximo admitido: R$ 3.777 956,10. 
Registre que nestalictaçãoa empresa participantend atendeu ao edital, resultando 
o cenama FRACASSADO. 
Curia, 16 de agosto de 2024. 
VALDOMIRO HRYSAY 
Diretor-Geral 


GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
CASA MILITAR 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1118/2024 
COMPRAS.VOV Nº 91107/2024 
UASG RESPONSÁVEL: 928306 
PROTOCOLO: 22.305.796-9 
OBJETO: aquisição do um kit Blackhawk XP135 (dois motoras, documentação 
e componentes necessários conforma STC ), para substituir os motoras da 
partnumbar PT6A 21, sariaís numbor PCE 25724 a PCE 25725, da auronavo 
Boochcraft King Ar C908, matricula PT OZL, na modalidade exchange, 
com as especificações a caractorísticas técnicas contidas no Edital e seus 
anexos. 
VALOR MÁXIMO DA LICITAÇÃO: O valor estmado é sigiloso, nos temos 
do an. 24 da Lei Faderal nº 14.133, de 20 21, no art. 371, do Decrulo n. 
10.086, de 2022, do art 7º, § 3º da Lei n.º 12.527, de 18 de novembro de 
2011, @ do art, 20 do Decreto n.º 10.285, de 25 de fovarairo de 2014. 
DATA DA ABERTURA: 30/01/2024, 
HORÁRIO: 10h 
EDITALILOCAL/ANEXOS: O adia! encontra-se à disposição no portal www. 
comprasparana pr.gov.r icone LICITAÇÕES DO PODER EXECUTIVO! e 
no portal wwwgav.brlcomprasipt-br 
INFORMAÇÕES: (41) 3350-2410 o (41) 3350-2701 
E-mail: ictaooes-cmdDcasamiltar pr.gov.br 
Curitiba, em 16 de agosto 2024. 
Ten.-Col, QOPM Marcos Antonio Tordoro, 
Chefe da Casa Militar. 


Secretaria de Estado da Educação PARANA Ü 


Aviso de Licitação - 1 
Pregão Eletrônico nº 


Protocolo: 21763.140-5 
Objeto: Contatação de Empresa Especisizada na prestação de serviços 
de Inlercâmbio na modaidode High School, para atender 1.200 (um 
mil o cuentos) estudantes maticulados no Ensino Médo da Rede 
Púbica Estadus de Ensino do Paraná, que ião estudar em escolas 
públicas e/ou privadas das paises: Austa, Canadá, anda, Nova Zelândia e 
Reina Unida e 10 (dez) servidores da SEED (dois por Ioteípais). que acompanharão 
os estudantes na viagem de da 

Data da Licitação: 02092024 

Horário: 10H 

No valor global máximo de R$ 147985839,05 (conto e quarenta 
sele mihões, novecentos e alerta cinco mi, seiscentos e tinta nove reais e cinco 
centavos), 


cação 
24 


O adtal encontra-se à disposição no portai www. comprasparana-pr.gov.br ou 
Hp: a gov become ir 


(UASG 925443). SEEDNAS/SL 15/08/2024 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE - SESA 


PARANÁ Ü 


PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
Os interessados poderão acessa os editais nos sites: https:/Marw.gov.bricompras/ 
plc e hip. Nov administração pr gov BrfCompras e os aulos do processo, 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO Fone 41 3380-6747 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº PREGÃO ELETRÔNICO Nº 581/2024/SESA_ INTER- 
NACIONAL -A presente Scitação tem por objeto a aquisição do medicamentos im- 
portados — SEM REGISTRO NO BRASIL- DEMANDA JUDICIAL 01 — para aten. 
dor a domanda de fomocararto para pacas casados através de Ordens 
Judcais om trâmite nas Justças Estadual alou Federal conira o Estado do Para- 
nã ABERTURA: 0309/2024 $s 08:39 horas — VALOR MAXIMO: US 703.796,88 
- Protocolo: 21.847.271-0  Autorzação do Secretário de Estado da Saúde em 
0908/2028: idertficadar na et: wi. adminis acao pr, gov bri Compras (GMS) 1” 
581/2024, UASG 456793 PE 90581. 

Curitiba, 19 de agosto de 2024. 
Coordenadoria de Lictações 
Gaetano da Rocha. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
OESTE DO PARANÁ 


PARANÁ É 


unioeste 


AVISO DE LICITA 926097) 

ExTRATO EDITAL UCIAAO CONGO RENCIA ELETRÔNICA nº 011/2024 - co 
jeto, Empreitada por preço untáro, para adequapãoireguiarzação de espaço isco 
do Campus de Cascaval © Rellona, Visando o cumprimento do Termo de Compromis 
so da Ajustamento de Conduta - TCAC, firmado com o Corpo de Bombeiros - Valor 
Majemo. R$ 2.737.599,08 - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A partir das 8h do 
dia 21/08/2024, no sito io your ooy rr dao ma coma ns 
= ABERTURA DAS PROPOSTAS É RECEBIMENTO DOS LANCES: À part das 
Edom, do cia 04/00/2024, horária de Braskia/DF, no mesma endereço eletânico, 
O edita! o demais informações complementares encontram-se à disposição dos in- 
teressados junto à Equipe de Apoio, na Urwersidado Estadual do Desta do Parana 
(UNIOESTE/Retorna), na Rua Universiára, 1619- Jardm Universilário - CEP 85,819- 
110 - Cascavel - Paraná, ou polo Fone: (45) 3220.5628, ou na Ink 
pneafotbr ou no Ank https /eredas uro esto br'agav/arqvrtuai ou anda no Ink MID] 


Cascavel, 16 do agosto de 2024 - 
Ivar Deco Ebbing (Agente de Contratação) 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE - SESA 


A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE. COMUNICA A PUBLICAÇÃO DO 
EDITAL ABAIXO, O QUAL PODERA SER ACESSADO NOS SITES, mip:/Nvwr 
administracao pr govbriCompras IDENTIFICADOR Nº 1084/2024, E hips (www. 
gov brionemt ər IDENTIFICADOR N° 91084, UASG N° 456793. 

O LMITE PARA ACOLHIMENTO DA PROPOSTAS É ATÉ O DIA 05092024, ATÉ 
AS 00:00. EADISPUTAOCORRERÁ NO MESMO DIA, ÀS 09:10, NO SITE hips: 
www goviricompras!plr 

PROTOCOLO Nº 22.588.568-2 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 1084/2024 - CGOVISESA 

OBJETO: O REGISTRO DE PREÇOS, PELO PERÍODO DE 1 (UM) ANO, 
PODENDO SER PRORROGADO POR IGUAL PERÍODO, DESDE QUE 
COMPROVADO O PREÇO VANTAIOSO, PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS. 

VALOR MÁXIMO TOTAL RS 26.135 517 84 

AUTORIZAÇÃO EXMO, SR SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE SESA 
PR, DR. CÉSAR AUGUSTO NEVES LUIZ (CESAR NEVES), EM 14/08/2024, 
CONFORME DESPACHO Nº 4478/2024. 

CURITIBA, 19 DE AGOSTO DE 2024. 

LEANDRO PEREIRA - PREGOEIRO 


Fr 


COMPAGAS 


SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
A Compara Paranaense de Gas — Compagas — iona público qe tecabeu 
da Sacrara Muncpal do Melo Ambito (SUMA) Lança da Inliação 
24000133 para a Rede de Dainbuição da Gês Natural na fia Uruguai para 
alondimanto ao Donadai Eventos no municipio de Curitba, estado 

SUMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE INST/ 
A Companhia Paranaense da Gás - Compagas - torna pública que recabau 
da Sowelara Muncpa do Mao Ambiente (SMMA) Licença da Instiiação 
24000132 para a Redo da Disibuição de Gs Natural na nia Guabroluba à 
fap para Aunáimio 2a E Urkad Eno! no muro de Curta, atado do 

arana 


COMPANHIA PARANAENSE DE GÁS 


Paraná, 
o 


[9] UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE PARANÁ ğ 


UNICENTRO 


RETIFICAÇÃO LDO EDITAL - UASG 929715 
MODALIDADE: PRE GAO ELETRÔNICO Nº 07/2024 

PROTOCOLO: PROTOCOLO Nº 22.365 939-0: Preg- 784/2024-GMS. 

A Dretara do Compras o Materiais, no uso do suas a Suições legais, considerando 
à conida na Partana 4542024- OR/UNICENTRO, rescive retfica o Edital do 
Pregão Eletrônico nº 07/2024, que tem por objeto Contratação de serviços de 
seguro para krota da veiculos institucional da Unicentro, com recursos próprios, 
induno o tem 1.2.2.1 noAnexo | = Termo de Referência do adia 

A data e horário de abertura das propostas será prorrogada para o dia: 
03/0/2024 a partir das 14 horas. VALOR MAXIMO: R$ 121.333,33. 
Todas as damas condições permanecem matoradas. 


RETIFICAÇÃO LDO EDITAL - UASG 929715 
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº, 11/2024 
PROTOCOLO: SPROTOCOLO Nº 22421.772-2; Prego 846/2024-6N5. 
ADietorada Compras a Materiais, na uso de suas auições legais, considerando 
o contido na Portaria 454/2024/GR/UNICENTRO, resolve reificir o Edital do 
Pregão Eletrônico nº 11/2024, que tem par objeto Aquisição de equipamento də 
solução unificada de armazenamento de dados (Storage), com recursos do TED 
61/24 SETI, alterando os ibins 1.21 @ 12.6, 16 e 17 do Anexo | — Termo do 
Referência o em 1.5 do Anexo I. 
A data e horário de abertura das propostas será prorrogada para o dia: 
3008/2024 a partir das 14 horas. 
VALOR MÁXIMO: R$ 474 223,69. 
Todas as demais condições permanecem inattradas. 


LOCAL da DISPUTA e EDITAL: Port de Compras do Govemo, Federal 
) 0 'o edial está ponie na pagna do Pona Nacena 
de Contratações Públicas - PNCP (wwwgovbr/pncp) e no site de Gestão de 
Matenas e Servos- GMS (os fwaw gra e gov iama konsutaP eaea dial. 
E) ) 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Pora da Trmnsgarânca da Estado do 
Paraná (own irananarencia arambr). Para maiores informações junto à 
Diretoria de Compras é Maleris, pelo” e-mail ctacaogunicento br ou 
pelo fone (42) 3621-1312. 


Prefeitura Municipal de Curitiba 


SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
CURITIBA 


anso DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2024 — SMS - AMPLA PARTICIPAÇÃO 

OBJETO: agis ie de esfera de dgtaização de imagonsradog tea rapa iopação para 

Sac miana Muricinai da Sade 

ENVIO DE PROPOSTA. a pwir da publicação do ata ou saja, do dia 1008/2024 até às OBM do 

PRETA 

ENVIO DE LANCES: 30042024 - omas as osas. 

AS PROPOSTAS dewrão sr encomendas va minnet. sã mia coma cuia ai gan) 

O EDITAL es à diam ção gos im 

Morrade contacta belos bres 

33803918 e 3380 9062 


usados no ste insicado nesie aviso 
1] ANA GU, 1300 Gata 3950-0747, 3300.0081, 3180-0408. 


Carta 19 de agosto de 2024 
“ira Sera Gerd 
Superintendente Execidivo 


AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
“PREGÃO ELETRÔNICO 42/2044. TIPO: MENOR PREÇO. 

O Município de Nossa Senhora das Graças/PR. lona púbico que estará 
roaizando através da plalaforma cletónica www Dre. rg bx, por intermédio da Bolsa 
Nacional de Compras (ENC), certame Icitatóris, na madatidade Pregão Eletrônico 
nº 42/2024. cujo objeto consiste: Contatação de empresa especaizada para o 
fomecimenta de 02 (dois) velcutas automotores, do tipo sedan, ano 2024/2025 (novo, 
zero km), destinados à Secretaria do Administação, Planejamento e Gabinete, em 
conbrmidade com o CONVÊNIO Nº 714/2024 - SECID, conhorme Anexo | - Termo 
de Referância, do Edital completo, com abentura marcada para o dia 29 da agosto 
de 2024, às ObhoOmin. O inkao de acolhimento das propostas comerciais ocorrerá a 
parti do da 20 de agosto do 2024, às 08h30min atè às 08h30 man da dia 29 de agosto 
de 2024. Valor Total: R$ 227.026,87 (duzentos e vinte e sete mi, vin e sois reais 

senta a salo contavos). Maores informações 

eletrônico: witaLnisrg. lx. Informações poder ao ser obtidas ai 
3312-1150. 


apelo telefone (44) 


Nossa Senhora das Graças, 15 de agosto de 2024. 
Clodoaido Aparecido Rogeri. Praforto Municipal. 


Le e 
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Folha de Londrina 


Eleito presidente da Alep, Curi 
revela ambição em ser governador 


Neto do icônico Aníbal Khuri, deputado do PSD fala à FOLHA sobre 
futura gestão e planos políticos 


Franciely Azevedo 
al para a FOLHA 

Curitiba - O deputado esta- 
dual Alexandre Curi (PSD), pre- 
sidente eleito da Assembleia Le 
gislativa do Paraná (Alep), ga- 
rantiu estar preparado para dis- 
putar o governo do Estado em 
2026. A Mesa Executiva, presidi- 
da por Curi, foi escolhida na úl- 
tima segunda-feira (12) para o 
biênio 2025/2026. Ele vai substi- 
tuir Ademar Traiano (PSD) que 
está no cargo pelo quinto man- 
dato consecutivo e não pode- 
ria mais disputar o comando da 
Alepem função do entendimen- 
to adotado pelo Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) de que só 
pode haver uma reeleição para 
o mesmo cargo nos Legislativos 
estaduais, 

Apontado como um articula- 
dor, Curi é herdeiro político de 
seu avô, Anibal Khury, morto 
em 1999, Khury foi cinco vezes 
presidente da Alep, de 1989 até 
sua morte, e assumiu o governo 
do estado seis vezes. 

Alexandre Curi conversou 
com a reportagem da FOLHA 
sobre as expectativas para o fu- 
turo político. 


SUCESSÃO DERATINHO 

Na última semana, Curi apa- 
receu bem posicionado em um 
levantamento sobre as eleições 
para governador daqui a dois 
anos. Na sondagem, divulgada 
pelo instituto Paraná Pesquisas, 
o deputado esteve em dois ce- 
nários na terce 
quase 10% das intenções de 
votos, atrás do senador Sergio 
Moro (União) e do prefeito de 
Curitiba Rafael Greca (PSD). 

Apesar de todas as conver- 
sas sobre as eleições de 2026, o 


a posição, com 


“Em 2026, quando nosso grupo político for discutir seu nome para a sucessão do 
governador Ratinho Junior, informarei que estarei preparado”, afirma Alexandre Curi 


parlamentar ressaltou à FOLHA 
que não está pensando ni 
momento. 


so no 


“Mesmo porque, se estivesse 
pensando exclusivamente nas 
eleições de 2026, não me can- 
didataria a presidente da As- 
sembleia. Primeiro que, histori- 
camente, os presidentes da As- 
sembleia sequer se candidata 
ram ao governo do Estado. Sı 
gundo que, com todas as atri- 
buições administrativas de pre- 
sidente da Casa, minha agen- 
da fica muito mais restrita para 
percorrer o estado e construir 
uma pré-candidatura. Terceiro 
que a imagem da Assembleia 
nem sempre é positiva peranteo 
eleitor [...] Mas é claro que, se ti 
vermos sucesso em todas asme- 
didas, podemos quebraressare- 
sistência histórica, mudar essa 
imagem e mostrar nossa quali- 
dade como gestor. Não por ser 
presidente da Assembleia, n 


por meu histórico político [...] 
Em 2026, quando nosso grupo 
político for discutir seu nome 
para a sucessão do governador 
Ratinho Junior, informarei que 
estarei preparado”, explicou à 
FOLHA 


TRANSPARÊNCIA 

O deputado assume o posto 
em fevereiro, deixando a função 
de primeiro-secretário, e pre- 
tende melhorar a transparênc 
na Alep. 

“Que fortalecer o Poder Legis- 
lativo, aproximar a Assembleia 
da população e transformar a 
Assembleia Legislativa do Para- 
ná na assembleia mais transpa- 
rente do Brasil. Para isso, as- 
sumirei a presidência da As- 
sembleia, em 1º de fevereiro, 


com um Planejamento Estraté- 
gico que já está sendo elabora- 
do por nossa equipe e que é ba- 
seado em quatro pilares: trans- 


parência, inovação, economia e 
sustentabilidade”, pontuou 


LEGADO 
Alexandre Curi também fa- 
lou sobre o legado deixado pelo 
avô Aníbal Khury, mas preferiu 
evitar comparações. O político, 
morto em l! 
presidente da Alep (de 1989 até 
seu falecimento), 

“É um grande orgulho car- 
regar um sobrenome com tan- 
ta história política no Paraná 
e daro que minha trajetória 
na Assembleia Legislativa, com 
seis mandatos, primeira-secre- 
taria por duas oportunidades e, 
agora, eleição para a presidên- 
cia, acaba sendo comparada 


), foi cinco vezes 


dele. Mas o momento é outro. 
A Assembleia de 2024 é mui- 
to diferente daquela de 1998. 
Hoje, temos uma abordagem 
mais transparente e próxima da 
população [...] Mas é claro que 


aprendi política com meu avô e 
carregarei, para sempre, lições 
que aprendi com ele”, ressaltou. 


ALEPXSERVIDORES 

A reportagem da FOLHA 
também questionou sobre 
como o futuro presidente irá li- 
dar com a presença da popula- 
ção, especialmente servidores, 
nas galerias do Plenário. Em vo 
tações polêmicas recentes, as 
presenças foram limitadas eisso 
foi alvo de discussões. 

A Assembleia é a casa do 
povo, e assim continuará sen- 
do. Todas as nossas sessões e 
audiências são públicas, abertas 
à população e todo cidadão p 
ranaense é bem-vindo, fazendo 
parte ou não de sindicato, mo. 
vimento social ou qualquer ou- 
tra organização. A ocupação do 
nosso plenário é limitada ao nú- 
mero de lugares disponíveis nas 
galerias, no primeiro e segundo 
balcões, e nas tribunas de hon- 
ra. Por questões de seguran 
não é permitida a entrada de um 
número maior de pessoas que 
nossa Casa comporta e a ordem 
de entrada é por chegada”, ga- 
rantiu o deputado. 

Curi prometeu ainda rigor 
para apurar casos de vanda- 
lismo e depredação no prédio 
do Legislativo. “No dia a dia 
as galerias não costumam lotar 
Em votações mais importantes, 
ou mais polêmicas, no entan- 
to, quando há mobilização de 
alguma categoria, alguma enti- 
dade, pode acontecer. E o limi- 
te será respeitado, com rigor. E 
se houver tentativa de inva: 


ão, 
quebra-quebra, vandalismo, de- 
predação do patrimônio públi- 
co, não hesitaremas em identifi 
car e responsabilizar os envolvi- 


dos”, destacou. 


PF prende Renato Duque, ex-diretor da 
Petrobras condenado na Lava Jato 


Folhapress 


São Paulo - A Polícia Fede- 
ral prendeu no sábado (17) Re- 
nato Duque, ex-diretor de ser- 
viços da Petrobras condenado 
por corrupção e lavagem de di- 
nheiro no âmbito da Operação 
Lava Jato. 

Duque foi encontrado em 


uma casa em Volta Redonda 
(RJ). Ele estava foragido des 
de 12 de julho, quando a Justi- 
ça Federal do Paraná decretou 
sua prisão. 

Dados de inteligência e 
informações compartilhadas 
pelo Núcleo de Capturas da 
PF no Rio ajudaram os poli- 
ciais a encontrar Duque em 


uma casa no bairro Niterói 
Ele foi encaminhado ao siste- 
ma prisional, “onde permane- 
cerá à disposição da Justiça”, 
segundo a PF. 

Juntas, que restam 
a Duque somam mais de 39 
anos. Originalmente, essas pe- 
nos, 9 meses e 
ele teve desconto 


penas 


nas eram de 45 
19 dias, ma 


de mais de 6 anos que já foram 
cumpridos durante a Lava Jato. 
O mandado de prisão é con- 
sequência de três sentenças 
que transitaram em julgado - 
ou seja, não têm possibilida 
de de recurso -, além de uma 
quarta sentença que ainda está 
tramitando 
Ex-diretor estar 


a solto ha- 


via mais de quatro anos, des- 
de março de 2020. Na ocasiào, 
ele voltou de av 
de Janeiro, onde morava, ejá ti- 
nha sido dispensado até do uso 
de tornozeleira eletrônica, em 
abril do ano passado. 

A reportagem tenta localizar 
a defesa de Duque para pedir 
um posicionamento. 


ão para o Rio 


Eixo 


Últimas 


Folha de Londrina 


a% = 


orneio de xadrez reúne mais de 
200 participantes em Londrina 


Circuito Sesc de Xadrez do Paraná foi disputado no último sábado (17), 
na unidade de Londrina, na zona norte 


Simoni Saris 


Milhares de 
tèm o xadrez como atividade 
Mais do 


tabuleiro, a 


paranaenses 
de lazer ou esporte 
que um jogo de 
prática milenar é um desafio 
intelectual que exige concen- 


tração, raciocínio lógico e e 
boração de estratégias. Saber 


do adversá- 


antever cada lanc 
rio e calcular milimetricamen- 
te cada movimento das peças 
no jogo é uma arte que exer- 
ce fascínio sobre um núme- 
ro cada vez maior de adeptos, 
No sábado (17), Londrina se- 
diou um dos mais importan- 
tes tomeios de enxadrismo do 
país. Mais de 200 competido 
res, dediversas regiões do Esta- 
do, participaram da etapa lon- 
drinense do Circuito Sesc de 
Xadrez do Paraná, realizada na 
unidade do Sesc na avenida 
Saul Elkind (zona norte) 
A competição foi dividida 
três divididos 


em torneios, 


Sinta 


Surpreenda-se 


por faixas etárias dos partici- 
pantes. Do Tomeio A, parti 
ciparam enxadristas das cate- 
gorias sub 8, sub 10 e sub 12; 
no Torneio B, competidores 
sub 14, sub 16 e sub 18, e o 
Tomeio C foi aberto para as 
demais idades 

Os números contabilizados 
pelo tomeio ao longo dos úl- 
timos anos demonstram a for- 
ça do xadrez no Paraná. Em 
2022, 


pas, somando mais de 4,5 mil 


o circuito teve 25 eta- 


inscrições. No ano seguinte, o 
número de etapas e de parti- 
cipantes atingiu a maior ma 
Foram 27 
totalizan- 
do 7.884 inscritos. Neste ano, 


ca da sua história 


em todo o Estado 


também acontecem 27 etapas 
ea previsão é que reúna 12 mil 
participantes até dezembro. A 
primeira etapa foi no início 
de abril, em Campo Mourão, 


e a cada semana, uma cidade 


diferente sedia o tomeio. No 


próximo sábado (24), os com 


petidores se enfrentarão em 


>e D 


Carlos Martins, mestre da Federação Internacional de 
Xadrez, destaca o jogo como instrumento para ajudar no 


Francisco Beltrão. 

As etapas do circuito não 
e, no final 
y irá pr 
com medalhas os concorren: 


são eliminatória 


do ano, o tornei 


miar 


tes queacumularem mais pon- 
tos, cada um em sua categoria 

A gente percebe que o 
xadrez está se desenvolven- 


do nas escolas, através dos 


desenvolvimento das crianças 


torneios como o Circuito do 
Sesc, os clubes. Devagar, o xa- 
do Paraná vem crescen- 
do”, disse o organizador do 
evento, Hercilio Ermel Junior 

O xadrez está sendo um 
instrumento para ajudar no 
desenvolvimento do racioci 
nio lógico, da tomada de de- 


cisão, da própria cidadania 


da criança”, atestou Carlos 
Martins, que além de árbi 
tro nacional da Confedera 


ção Brasileira de Xadrez e 


mestre da Federação Inter 
nacional de Xadrez, também 
atua na organização do even- 
to do Sesc 

Martins ressaltou a impor 
tância dos 


projetos munici- 


pais desenvolvidos na área 
da educação para o estimu 
lo ao enxadrismo. “Os muni- 
cípios têm trazido muitas cri: 
anças que praticam o xadrez 
em projetos públicos. Muitos 
competidores são alunos de 
escolas municipais.” 

Além do Circuito Sesc rea- 
lizado neste sábado, Londri- 
na sediará também o XII Me 
morial Hercílio Ermel Aberto 
do Brasil de Xadrez Rápido. O 
evento acontece no próximo 
dia 14 de setembro, na unida- 
de do Sesc na região central, 
na rua Fernando de Noronha, 
264. Serão distribuídos R$ 5 
mil em prêmios. 


pr.gov.br/viajeparana 


Cataratas do Iguaçu 


Uma das sete maravilhas 
naturais do planeta fica 
no Paraná! Localizado 
no município de Foz do 
Iguaçu, o conjunto de 
saltos d'água emociona 
e encanta visitantes de 
todo o mundo. 


|V 
(| Foli 


silvio Santos, figure mitológica 


& Últimas Exa 


e Lond 


SBTedatelevisão brasileira 


Maurício Stycer 
Folhapre 


São Paulo - Sílvio Santos, 
dono e apresentador do SBT, 
morreu neste sábado (17) 
93 anos. Também empresário, 
ele estava internado na UTI do 
hospital Albert Einstein, em São 
Paulo. O corpo de Silvio San- 
tos foi sepultado neste domingo, 
por volta de 9h, no Cemitério Is- 
raelita do Butantan, em São Pau- 
lo, em cerimônia restrita a fami- 
liares e amigos próximos. 
Orgulhoso de sua intuição, 
Silvio Santos construiu uma 
das carreiras mais bem-sucedi- 


aos 


das e ao mesmo tempo insóli- 
tas da história da televisão bra- 
sileira. Sem ligação com poli- 
ticos nem vínculo com algum 
grupo empresarial, dizia ser o 
único dono de TV que gostava 
realmente de TV. 

Fato raro na indústria do en- 
tretenimento, foi por quase cin- 
co décadas apresentador e pro- 
prietário de sua emissora de te- 
levisão. Dono de uma fortuna 
estimada em cerca de R$ 6 bi- 
lhões, chegou a ser sócia majo- 
ritário de mais de 30 empresas, 
mas dizia não saber nem o en- 
dereço de algumas delas. 

Mais do que um pseudô. 
nimo para Senor Abravanel - 
nome verdadeiro do apresenta- 
dor, filho de imigrantes judeus 
grega -, Sil- 
vio Santos deu vida a um perso- 
nagem com uma mitologia pró- 
pria, lapidada com carinho ao 


de origem turca e 


Orgulhoso de sua intuição, Silvio Santos construiu uma das carreiras mais bem- 
sucedidas e ao mesmo tempo insólitas da história da televisão brasileira 


longo de década: 

Lendas e histórias reais se 
confundem de tal forma que 
chega a ser temeroso fazer afir- 
mações categóricas de cunho 
biog 

Quando a primeira mulher 
de Silvio, Cidinha, morreu em 
1977, a maioria dos fas nem 
sabia que ele era casado e ti- 
nha duas filhas. Hábil no trato 
com os jornalistas, o apresen- 
tador conseguiu manter 
verdadeira idade como segre- 
do até meados da década de 
1980, sempre subtraindo cin- 


fico. 


sua 


co anos ou mais. 


VARIADAS VERSÕES 

A própria história de como 
Silvio deu os primeiros passos 
na vida é objeto das mais varia- 
das versões, c 
prio. Foi camelô aos 14 anos, 
vendendo capinhas para título 
de eleitor e c: 
ca ficou claro se fez isso por exi- 
gência familiar ou desejo preco- 
ce de independência. 

Também parece foldórica a 
história que contou a respeito 
do fiscal da prefeitura que, em 
vez de reprimir o camelô, en- 
cantou-se por suavoz eo levou - 
ou indicou- paraum teste radio- 


ntadas pelo pró- 


anetas, mas nun- 


Alain Delon morre 
aos 88 anos 


Jordi Zamora 
ce Pre 


Paris - Alain Delon, que 
morreu neste domingo (18) 
aos 88 anos, foi o ator fran- 
cês mais carismático e famo- 
so da história do cinema, com 
uma aura sombria de lobo so- 
litário que o acompanhou até 
o fim. “Eu gosto de ser amado 
como eu amo a mim mesmo” 
Para esse homem que falava 
de si na terce 


a pessoa, tudo 
o que fazia só poderia ser fei- 
to de maneira desmedida. Um 
estilo que no final de sua vida 
o perseguiu, entre brigas fami- 
liares, dec 
rias e polêmicas sobre sua car- 


arações contraditó- 


reira e as mulheres. 
A morte do ator, em Dou- 


chy, no centro de França 


foi anunciada pelos seus três 
filhos em comunicado 
transmitido à AFP. “Alain Fa- 
bien, Anouchka, Anthony e 
(seu cachorro) Loubo anunci- 
am com profundo pesar a mor- 
te de seu pai, Ele faleceu pa- 
cificamente em sua casa em 
Douchy, cercado por seus três 
filhos e sua família” O ator, 
que sofria de um linfoma, mor- 
reu por volta das 3h00 locais 
(22h de sábado em Brasília), 
disse seu filho Anthony à AFP. 
Príncipe encantado ou gân- 
gster indomável, Delon atuou 
para alguns dos maiores dire- 
tores do cinema e seu poder 
de atração talvez só tenha sido 
igualado na história do cinema 
por Rodolfo Valentino. Outros 
viram nele un 
de James Dean 


um 


versão francesa 


Foio homem ideal para mui- 
tas mulheres e companheiro 
por um tempo de símbolos da 
belezas como Romy Schneider, 
Claudia Cardinale, Simone Sig: 
noret e Mireille Dare. 

“Foi nelas, no olhar da mi- 
nha primeira esposa, Nathalie, 
enos de Romy (Schneider), Mi- 
reille (Darc) © 
filhos (Rosalie van Breemen), 
que encontreia motivação para 


a mãe dos meus 


ser o que fui, para fazer o que 
deveria fazer”, dizia Delon. 

Ator minucioso diante da cå- 
mera, Alain Delon passa 
aposteridade porum magnetis- 
mo comparável ao que Marilyn 
Monroe ou Brigitte Bardot tive- 
ram sobre os homens. 
faltou fazer o papel de Cristo. 
Agoraéumpouco tarde”, decla- 
rou no final de sua carreira. 


á para 


“Só me 


fônico, onde tudo começou. 

Não menos repleta de versões 
é a história de como, já em São 
Paulo, em meados da década de 
1950, adquiriu o Baú da Felici- 
dade, um negócio que então an- 
dava mal das pernas e, com a 
sua dedicação, se tomaria um 
sucesso extraordinário. 

Fato é que sua trajetória subli 
nha os feitos de um sujeito 


om 


enorme faro para o comércio e 
gigantesco talento para a comu- 
Combinando ambos os 
predicados, foi vender os seus 
produtos na televisão. E nunca 
pretendeu seralgo diferente dis- 


nicação 


so -um comerciante na TV. 

De forma errática, sempre se- 
guindo a sua intuição, dizia, le- 
vou o SBT ao posto de segunda 
maior emissora de TV do Bra- 
sil Apostou inicialmente numa 


programação muito populares- 
ca, o que levantou a audiência, 
mas afastou anunciantes. Re 
duziu a baixaria, mas sempre 
centrado no que havia de mais 
popular -programas de auditó- 
rio, novelas mexicanas, “Cha- 
ves”, filmes da Disney e dese- 
nhos animados. Em alguns pou- 
cos momentos, investiu em pro- 
gramação da qualidade, sobre- 
tudo no jornalismo, mas debo- 
chava dos resultados alcança- 
dos em matéria de audiência. 

Em um segmento - a política 
partidária-, a intuição de Silvio 
não funcionou. Tentou disputar 
quatro eleições. Num episódio 
vexaminoso, aceitou ser candi- 
dato à Presidência da República, 
em 1989, 
ção, porum certo Partido Muni- 
cipalista Brasileiro. A candidatu- 
ra foi impugnada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral 

Ameaçou se aposentar diver- 
sas vezes, desde a década de 
1970, mas só foi abandonar o 
palco perto do fim de sua vida. 

É dificil imaginar um SBT sem 
Silvio Santos -e isso muito por 
sua disposição ou, se preferir, 
culpa. Ele foi a cara da empre- 
sa que construiu, cuja continui- 
dade depende da capacidade de 
sua família de reinventá-la sem 
alterar o seu DNA. 


15 dias antes da elei- 


Alain Delon foio ator francês mais carismático 
e famoso da história do cinema 


SO FILMES 

Trabalhou em cerca de 90 
filmes, sob a direção de Melvil- 
le, Visconti, Antonioni, Losey, 
Godard e Malle 

Produtor, diretor, empresá 
rio e colecionador de arte, era 
um sedutor rebelde e arrogan- 
te, que cultivava na vida real a 
imagem que irradiava na tela. 

O tempo transformou o ros- 


toe embranqueceu os cabelos 
da fera solitária. Acentuou sua 
pose de misantropo de onde 
ele saboreava a glória, antes 
que esta o exaurisse porque li- 
mitava sua liberdade. 

“Estava programa 
sucesso, não para a felicida- 
de. São duas c 
tíveis”, disse Alain Delon em 
uma ocasião 


do para o 


isas incompa- 


Exo 
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Londrina se despede de Seo Nelson, 
um de seus maiores sambistas 


Familiares, amigos e admiradores prestaram homenagens pelas redes sociais. Corpo 
do artista de 89 anos foi sepultado no sábado, no cemitério Parque das Oliveiras 


Reportagem Local 


Nelson José da Silva, mais 
conhecido como Seo Nelson, 
morreu aos 89 anos na noite 
desta sexta-feira (16), em Lon- 
drin 
ores expoentes do samba em 


A morte de um dos ma: 


Londrina causou grande co- 
moção entre familiares, ami- 
gos e admiradores do artista, 
que era reverenciado como um 
autêntico bamba nas rodas de 
samba da cidade, O corpo foi 
enterrado no tim da tarde de 
sábado (17), no Cemitério Ce- 
mitério Parque das Oliveiras, 


na zona leste, 

Nascido em 23 de maio de 
1935, no vilarejo Viçoso, muni- 
cípio de Ponte Nova, zona d 
mata mineira, Seo Nelson deu 
seus primeiros passos na mú- 
sica ainda na infância, quan 
do começou a tocar cavaqui- 
nho com 11 anos de idade. 
cou em conjuntos na década 


To- 


de 1960. Foi uma das atrações 
fixas do luxuoso Hotel Mak- 
soud Plaza, em São Paulo, Mu- 
dou-se para Londrina em 1997 
e passou a integrar o Clube do 
Choro e o Quarteto do Sam- 
ba. Desde então, ficou popu- 
larmente conhecido por fazer 
shows em inúmeras república 


de estudantes e rodas de sam- 
ba da cidade. 
lhos, foi casado com Beatriz, 


Pai de cinco fi 


sua esposa, que morreu em ou- 
tubro de 2018, e deixou tam- 
bém oito netos e cinco bisne- 
tos 

Ele teve sua trajetória conta 
da na biografia intitulada “Seo 
Nelson - Vida em todo canto” 
assinada pelo músico e pro- 
fessor Ronaldo Matos e pelo 
violonista Israel Laurindo (in 
memorian). Em entrevista à 
FOLHA, no ano passado, Ma 
tos enfatizou a importância do 
sambista como uma das gran- 
des referências culturais da ci 


Mineiro de nascimento, Nelson José da Silva se 
estabeleceu em Londrina, onde era reverenciado como 
bamba nas rodas de samba da cidade 


dade. “Londrina é uma cida- 
de muito nova em termos de 


históri 


comparada ao nosso 
país e a outras cidades. Então 
a gente ainda tá buscando as 
nossas tradições. E o seu Nel 
son é uma dessas pessoas que 
faz a gente olhar e falar 
um sambista londrinense, tem 
roda de samba na cidade, tem 


tem 


pessoas que compõem samba, 


tem gente que dedicou a vi 


inteira ao samba. E ele 


teve 


essa função importante que foi 
levar o samba para outros cir- 
cuitos além das rodas” 

Muitos admiradores posta 
ram nas redes sociais mensa- 
gens de conforto aos familia- 
res e de reverência ao mes 


tre do samba. Matos publicou 
neste sábado: “Tem pessoas 
que entram na nossa vida e 


que nos afetam de uma for 


ma muito especial, O Seo Nel 
son é uma dessas. No decorrer 
dessa caminhada maluca da 
vida além de um exemplo, ga- 
nhei um amigo. É desses que 
nom 
petições, aparências, méritos e 
afins, sempre me mostrou um 


jo desse delírio de com- 


caminho mais humano e ge- 
neroso de lidar com a vida, 
com a música e com o ofício 
de professor. Se foi ontem, em 
uma sexta-feira à noite, ligei 
ro, sem alarde, sem ressalvas, 
junto de sua repleto 
de uma vida plena. Coisa de 
mestre até no desfecho. Mui 
to obrigado pelo privilégio da 
companhia! Sig 
seu exemplo e que o tempo 
> 

que tanto te admiram e te que 
rem bem”. 


amília. 


amos nós com 


onforte a saudade daqueles 


TºEcocorrida de Londrina-Voltaa Londrina 
eCiclo de Palestras ESG+ Londrina 


Prepare-se para um evento 
inesquecível em comemora 
aos 90 anos da cidade! No dia 
01/09/2024, Londrina será palco 
da E 
revezamento de 90 km que pro- 


ção 


cocorrida, uma corrida de 


mete unir o espírito esportivo à 
consciência ambiental com uma 
Volta a Londrina. O evento terá 
como largada e chegada a Pre- 
feitura da cidade, e foi planeja- 
da sobre toda uma ótica de ESG, 
com comp 
de carbono, gestão de resíduos 
sólidos, doação de parte das ins 


nsação das emissões 


crições e uma parte educacional 
com o ciclo de palestras ESG+ 
Londrina. 


TºECOCORRIDADE 
LONDRINA-VOLTA A 
LONDRINA 

A 1* Ecocorrida de Londrina é 
uma corrida de revezamento de 


90 km, projetada para equipes de 
entre 3 a 12 corredores que te- 
rào a chance de dividir o percur- 
so e desafiar seus limites, O even- 
to não éapenas uma competição 
esportiva, é cultura, é história, é 
turismo, pois o percurso foi pen 
sando de man 
ta na cidade, passando por pon- 
tos históricos, cartões postais e 


a a dar uma vol- 


patrimônios culturais da cidade. 
No total, fo 
tura, Lago IV, Aterro do lago Iga 
pó, Praça do Aeroporto, Morro 


m 13trechos: Prefei- 


das Mulheres, Estrada da Cego- 
nha, Jardim Botânico de Londri- 
na, UEL, Autódromo e Estádio 
do Café, Lago Norte e Catedral 


CICLO DE PALESTRAS 

SOBREESG 
Paralelamente à corrida, 
ocorrerá um ciclo de palestras 


sobre ESG, chamada de ESG+ 


Londrina, reunindo especia 
listas renomados para discutir 
práticas estratégias para pro- 
mover um futuro mais susten- 
tável. As palestras aborda 
temas como inovação ambi- 
ental, responsabilidade social 


ão 


e boas práticas de governan- 


ça, proporcionando aos par 
ticipantes insights valiosos e 
tualizados sobre como apli- 
car os princípios ESG em suas 


vidas e negócios. 


OBJETIVO EIMPACTO 

O principal objetivo é con- 
tar a históri 
vés do esporte, mas ao mesmo 


da cidade atra- 


tempo fomentar a conscienti- 
zação sobre a importância da 
sustentabilidade e da respon- 
sabilidade ambiental. Ao inte 
grar um evento esportivo com 
um ciclo de palestras educaci- 
onais, buscamos inspirar a co- 
munidade local e oferecer fer- 


ramentas para que todos pos- 
sam contribuir para um mun- 
do mais sustentável e justo. A 
corrida também promoverá o 
enga 
to de equipe, enquanto as pa- 
lestras proporcionar 
cimento prático para aplicar 


mento social e o espíri- 


ð conhe 


os conceitos ESG no dia a dia 


INSCRIÇÕESE 
INFORMAÇÕES 
Os interessados em partici- 
) 


par da Ecocorrida e do cid 
de palestras podem se inscrever 
através dos links (https://link- 
tr.ee/r80corrida) (https://link 
tr.ee/anpea pr) ou obter mais 


CONTEÚDO DE VALOR 
FOLHA 


A 1° Ecocorrida 
de Londrina tem 
como objetivo 
comemorar os 90 
anos da cidade e 
envolve também 
sustentabilidade, 
cultura, história e 
turismo 


informações em www.anpea. 
com.br. Não perca a chance 
de fazer parte deste evento 
inovador e impactante! Inscri- 
es até 2 


de agosto 


ORGANIZAÇÃO 
Organizada pela R80 Even- 
tos Esportivos, idealizada pela 
ANPEA (Associação Norte Pa- 
ranaense 
Ambientais), patrocínio Mas- 
terde Itaipu Binacional 


dos Engenheiros 


LT 
AS “a ITAIPU 


BINACIONAL 


e 5 


P 
Ultimas nxo 
Folha de Londrina 


CNUtem “edição marcada por alta 
abstenção, questões fáceis e calor 


Segundo dados preliminares, governo trabalhava com taxa de mais de 50% de 
abstenção. No Paraná, 74 mil candidatos eram esperados, sendo 10 mil em Londrina 


Tamara Nassif 


A primeira edição do CNU 
(Concurso Nacional Unifica- 
do) deixou de per- 
eis”, um 
elevado índice de abstenção 


saldo a 


cepção de provas “fá 


e criatividade para driblar as 
ondas de calor que atingiram 
algumas cidades do país neste 
domingo (18). 

Sem relatos de atrasos na 
aplicação, vazamentos e ou- 
tros problemas na organiza- 


ção, a realização do concurso, 
inédito no país pelo modelo e 
tamanho, foi concluída às 18h 
e comemorada pelo governo 
federal 

Entre 9h e 11h30, os con- 
curseiros enfrentaram uma 
bateria de questões discursi- 
vas, específicas para cada um 
dos oito blocos, e uma pro- 
va objetiva de conhecimen- 
tos gerais, comum a todos. Na 
parte da tarde, entre 14h30 e 
18h, os candid 
ram a perguntas específicas 
de cada bloc 

O gabarito das provas está 
previsto para ser divulgado na 
terça-feira (20), e os cadernos 
de resposta serão divulgados 
às 20h deste domingo. 

Em declaração nesta ma- 
nhã, a ministra Esther Dweck 
(Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos), a ministra 
afirmou que a abstenção na 
prova foi alta, mas dentro da 
média para os concursos pú- 
blicos. 

“Não tem nada além 
previsto. Abstenção em con- 
curso público é uma coisa 


atos responde- 


do 


No principal ponto de prova de Londrina, no Jardim Piza, candidatos relataram que 
muitas das salas estavam esvaziadas 


alta”, disse. “Isso é comum 
as pessoas se inscrevem, mas 
nem todo mundo consegue 


ntou a 


se preparar”, acresc 
ministra 

O alto 
também foi relatado pe- 
los candidatos nos locais de 
prova. No Rio e em São Pau- 
lo, pessoas disseram à repor- 
tagem terem feito a prova em 
salas esvaziadas. 

“Quase metade não foi na 
minha sala”, briela 
Xavier, 29, que busca entrar na 
vaga de técnica de política so- 
cial. Ela comenta que havia sa 
las com apenas quatro pesso- 
as no seu local de aplicação, 
na Universidade Presbiteriana 


índice de absten- 


disse Ga 


Mackenzie, na região central 
de São Paulo 

O CNU foi apelidado de 
“Enem dos Concursos” 


não só 
por ser a primeira seleção uni- 
ficada em nível nacional, mas 
também por abrir portas no 
funcionalismo público como 
fezo E 
Médio para o ensino superior 
Maior concurso da história 
do país, o CNU teve mais de 
2,1 milhões de pessoas inscri- 
tas para as 6.640 vagas dispo- 
níveis no serviço público, em 
21 órgãos ligados ao governo 
federal. As provas acontece- 
ram em 228 cidades, incluin- 
do todas as capitais, soman- 
do 3.647 locais de aplicação e 


me Nacional do Ensino 


72.041 salas. 

Para alguns candidatos, a 
percepção foi de uma prova 
mais fácil do que o habitu- 
al para concursos de grande 
porte, com perguntas inter- 
pretativas e ligadas a assun- 
tos do noticiário. 

“Dava para fazer mesmo 
para quem não estudou mui- 
to. Algumas questões dava 
para ir por notícias, 
tos quentes, e outras eram 
mais específicas sobre legis- 
lação”, diz Maria Luisa Rodri- 
gues, 25, formada em jorna- 
lismo e inscrita no bloco 7, 


ssun- 


que reúne as carreiras de ges- 
tão governamental e adminis- 
tração pública 


Candidatos também disse- 


ram que, em relação a ou- 
tros concursos, o CNU ficou 
mais parecido com o Enem, 
com questões contextualiza- 
das etrazendo pautas sociais 

A Cesgranrio, que formulou 
a prova aplicada no Concurso 
Unificado, propôs um tema de 
questão dissertativa diferente 
para cada bloco do exame. 

Foram cobrados textos so- 
bre questão indígena, sistema 
carcerário, mudança climáti- 
ca e segurança da mulher no 
trabalho 

'A Cesgranrio saiu 
questões ‘decorebas’. O nível 
da prova não estava difícil na 
parte da manhã, com ques- 
tões de nível fácil a médio 
de dificuldade”, pontua Bruno 
Bezerra, professor do Estraté- 
gia Concursos. 

Na parte da 
datos tinham até às 18h para 
concluir a prova, mas alguns 
já sairam logo que os portões 
foram abertos, às 16h30. 

À reportagem, muitos con 
correntes disseram ter achado 
a segunda etapa de questões 
tranquila, o que permitiu ter 
minar a prova bem antes de 
os portões abrirem. Outros re- 
clamaram que a parte da tarde 
foi mais cansativa, com enun- 
ados e textos maiores 
im várias cidade 
vas foram aplicadas sob forte 
calor 

Além do nervosismo, candi- 
datos do CNU precisavam en- 
frentar o sol na espera pela 
abertura dos portões e no in- 
tervalo entre as provas da ma 
nhã e da tarde. 


das 


arde, os candi- 


as pro- 


Em Londrina, candidatos criticam 
visão da prova e elogiam temática 


Jéssica Sabbadini 


pecial para a FOLHA 

Milhares de candidatos fo- 
ram para as salas de aulas 
para fazer a prova do CNU 
(Concurso Público Nacional 
Unificado) em Londrina nes- 
te domingo (18). De 
do com dados do Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, responsá- 
vel pela organização da pro- 
va, 2,11 milhões de candida- 


acor- 


tos estavam inscritos para dis- 
putar 6.640 vagas. No Paraná 


houve 74.716 inscritos, sendo 
10.898 em Londrina. 

A prova foi dividida em 
duas etapas: durante a ma- 
nhā, os candidatos aos car- 
gos de nivel superior tive- 
ram 2h30 
questões objetivas e respon- 
der uma pergunta dissertativa 
entre 35 a 40 linhas; na parte 
da tarde, eram 3h30 para assi- 
nalar 50 questões. 

Formada em relações pú- 
blicas, a Isabela 
Cabral, 30, afirma que a pri- 
meira etapa foi cansativa e 


para resolver 20 


autônoma 


que, por isso, seria melhor 
se a prova seguisse sem in- 
terrupções, como funciona no 
Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio) e em vestibu- 
lares. Segundo ela, nesse for- 
mato é difícil tirar um mo- 
mento durante o dia para des- 
cansar antes de começar mais 
uma semana de trabalho. 

A concurseira classificou a 
primeira parte da prova como 
difícil, mas dentro do que esta- 
va proposto no edital. Segun- 
do ela, o modelo e o conteúdo 
eram semelhantes aos de ou- 


tros processos seletivos, sen- 
do que apenas a parte disser- 
tativa exigia um conhecimen- 
to mais profundo sobre o siste- 
ma prisional brasileiro. Cabral 
considera que a organização 
da prova “pegou pesado” nes- 
sa parte, principalmente pelo 
fato de que o texto deveria ter 
entre 35 e 40 linhas, 

O físico Paulo Bueno, 26, 
está em busca de uma vaga 
na área administrativa e c 
sidera positivo o fato de a re- 
dação ter sido aplicada logo 
pela manh 


n- 


já que é uma par- 


te cansativa e difícil da pro- 
va. Porter mais afinidade com 
a área de exatas, ele conta 
que fez a 
depois seguiu para as ques- 
tões. A temática do sistema 
prisional agradou o físico, já 
que a segurança pública é um 
assunto relevante e que vem 
sendo muito abordado. 

Para ele, a estrutura de tex- 


redação primeiro e 


tos seguidos das perguntas é 
muito parecida com o mo- 
delo utilizado no Enem, ape- 
sar do número reduzido de 
questões. 


Falha Londrini 


xD... 
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Menino de 2anos éachado após 
passar duas noites na mata 


A criança foi localizada em Cambira (Vale do Ivaí) no domingo e passa bem; 
desaparecimento mobilizou as forças de segurança 


Reportagem Local 


Equipes da Polícia Militar, 
do Corpo de Bombeiros e da 
Polícia Civil do Paraná, com 
auxilio da Defesa Civil e do 
Exército, encontraram, no iní- 
cio da tarde deste domingo 
(18), um menino d 
estava desaparecido desde sex- 
ta-feira (16) em Cambira (Vale 
do Ivaí). A criança passa bem e 
está fazendo exames no hospi- 
tal para ver suas condições de 
saúde. 

Segundo a polícia, a famí- 
lia havia visto a criança pela 
última vez no final da tarde 
de sexta-feira (16). Ele estava 
brincando no quintal da resi- 
dência da família, na área ru- 
ral do município e vestia ca- 
miseta preta, shorts jeans e 
tênis. Ele foi encontrado em 
uma área de mata próxima da 
localidadeonde havia sido vis- 
to pela última vez. 

As forças de segurança inici- 
aram as buscas assim que aci- 
onadas e os serviços foram via 
terrestre, com patrulhamento e 
auxílio de cães, e também via 
aérea, com dois drones e heli- 
cóptero do Batalhão de Opera- 
ções Aéreas (BPMOA). “Foi um 


2anos que 


trabalho intenso e integrado 
entre asforças que resultou em 
êxito e na localização do meni- 
no com vida. A rápida comu- 
nicação da família com a po- 
lícia também colaborou para 
que conseguissemos agir des- 
de cedo e garantir a localização 
dele o mais rápido possível”, 
afirmou o secretário da Segu- 
rança Pública, Hudson Leôn- 
cio Teixeira. 

Além disso, no sábado (17), 
uma equipe do Grupo de 
Operações de Socorro Tático 
(GOST), do Corpo de Bom- 
beiros, composta por oito mi- 
litares e dois cães de busca, 
foram enviados para auxili- 
ar na operação. Eles atuaram 
em apoio dois militares e dois 
cães do Corpo de Bombeiros 
de Londrina. 

No sábado (17), as equipes 
encontraram uma pegada com 
indicativo de que poderia ser 
do menino desaparecido, pela 
semelhança do tamanho com 
um calçado da criança. Após 
vestígios das pegadas e indi- 
cação dos cães de busca, os 
trabalhos foram concentrados 
numa determinada área. 

Na manhã deste domingo 
(18), as buscas foram retoma 


Omenino, que passa bem, foi a primeira criança 


a ser inserida no sistema Amber de alerta, 


presente em 30 países 


das e foram encontradas mais 
pegadas na mesma região. To- 
das as equipes atuaram na área 
até a localização do menino e 
finalização da operação. 

“Com todas as equipes das 
forças bem coordenadas, cria- 
mos áreas de atuação e fomos 
procurando área por área. No 
começo da tarde, uma equi- 
pe de Apucarana o localizou. 
Ele está em observ 
pital e deverá passar por exa- 
mes, mas está muito bem pe- 
las duas noites que passou na 
mata”, explicou o comandante 
do GOST, major Ícaro Gabriel 


ono hos- 


A Polícia Civil foi aciona- 
da na sexta-feira (16) e inici- 
ou de forma imediata as inves- 
tigações a fim de encontrar o 
menino. Para auxiliar no anda- 
mento das diligências, a equi- 
pe policial local acionou o Ser- 
viço de Investigação de Cri- 
anças Desaparecidas (Sicride) 
da PCPR, unidade dedicada ex: 
clusivamente à investigaç 
desaparecimento de crianças 
e adolescentes. Além das dili- 
gências investigativas para au- 
xiliar nas buscas da criança, a 
Polícia Civil inseriu o menino 
no Alerta Amber. 


9 do 


O menino foi a primeira cri- 
ança a ser inserida no alerta. A 
Polícia Civil aderiu ao progra- 
ma Alerta Amber, uma parce- 
ria entre o Ministério da Justi- 
ça e a empresa Meta que au- 
xilia na divulgação de informa- 
ções sobre crianças desapare- 
cidas, em maio deste ano 

O Amber Alert está presente 
em 30 países e começou a ser 
utilizado no Brasil em agosto de 
n território nacional, o 
serviço está disponível no Cea- 
rá, Minas Gerais, no Distrito Fe- 
deral e agora no Paraná 

O programa é umsistema de 
alertas urgentes que é ativado 
em casos de desaparecimen- 
to ou sequestro de crianças 
Consiste na rápida comunica- 
ção por melo das redes sociais 
da Meta para auxiliar na bus- 
ca de crianças ou adolescen- 
tes, desaparecidos ou seques- 
trados, em risco grave e imi- 
nente de morte ou lesão corpo- 
ral grave, sob investigação de 
instituições de segurança pú- 
blica. O alerta anuncia a des- 
crição da vítima, além de des- 
crições de qualquer indivíduo 
suspeito de envolvimento no 
crime. (Agência Estadual de 
Notícias) 


[ECONOMIA NOSSA DE CADA DIA 


Janela de oportunidades para o 
turismo nacionale local 


Muito pertinentes as colocações feitas pelo enge- 
nheiro Adelar Motter no espaço aberto da Folha de 
Londrina neste final de semana (17 e 18) sobre a 
racterísticas desejáveis que o alcaide de nossa cidade 
deve possuir 

Acrescento que, cada período apresenta seus pró- 
prios desafios. A Londrina de hoje precisa encontrar o 
equilíbrio em sua matriz econômica, e exigirá da pró- 
xima administração, o talento para transformar. 

E transformar Londrina em um destino turístico, 
poucas vezes encontrou um momento mais oportu- 
no, A aversão da Europa ao turismo exacerbado abre 
uma janela única de oportunidades para atrairmos 
para cá, este contingente de visitantes desejosos de 
novas experiências. 


ca 


BALANCEANDO NOSSAECONOMIA... 
Nossa cidade possui hoje um sistema produtivo efi- 
ciente em fazer circular a riqueza, mas carece de ati- 
vidades econômicas que aumentem a riqueza em cir- 
culação. A indústria de transformação e o turismo, 
desempenham tal papel e precisam ser privilegiados 
para reequilibrar nossa matriz econômica. 


-~ COM O QUE É DEMAIS PARAUNS... 
Nos últimos anos, o crescimento do turismo de 
massa em cidades europeias, como Veneza, Barcelo- 


16 
hadelor 


ro 
af 


economianc 


ambaldus 
Yina. 


na e Paris, tem gerado uma série de desafios a elas. O 
fluxo incessante de turistas levaram ao aumento dos 
preços de imóveis, à gentrificação, à superlotação de 
espaços públicos e à degradação ambiental 


„~. E CAUSA TRANSTORNOS... 

Esses problemas têm alimentado uma crescente 
aversão por parte dos residentes locais e das admi- 
nistrações municipais, resultando em medidas restri- 
tivas, como a limitação do número de visitantes, au- 
mento de taxas turi 
temporário de pontos turísticos. 


ticas e até mesmo o fechamento 


« EMIRANDO OUTROS PROBLEMAS... 

Adicionalmente, uma parcela significativa da po- 
pulação europeia e americana enfrenta dificuldades 
de acesso ao atendimento público de saúde (que é 
de qualidade mas nem sempre para todos), ou busca 
tratamentos estéticos e dentários, que, nesses países, 
têmcustos extremamente elevados. 


~. QUEPODEMOS RESOLVER... 
Londrina, por outro lado, oferece uma alternativa 
atraente e acessível. Com um complexo de saúde de 
excelência, a cidade combina qualidade com preços 
competitivos, especialmente para padrões europeus, 
o que compensa os custos de uma viagem. 


-~ TRANSFORMANDO EM NEGÓCIO 


Aliado ao Complexo Saúde, o turismo rural, focado 


da UTFPR Es: 
colunista não reflete, ne: 


conomi 


pinião dk 


a, é profe: 


mbr 1 


sarar 


na cultura cafeeira, que leve o visitante a mergulhar 
nessa cultura, aprendendo sobre o processo de pro- 
dução até como obter o melhor na forma de seu pre- 
paro e degustação, significa criar uma oferta turística 
diferenciada e altamente atrativa. 


RETER E INCENTIVAR O CONSUMO... 
Agora imagine um quadrilátero central dedicado 
aopedestre, com oferta de espetáculos de músicae te- 
atro no seu entorno, cafés, restaurantes, floriculturas e 
feiras de artesanato, com os espaços ocupados por tu- 
ristas acomodados em hotéis no seu entorno. 


- FAZENDO QUE FIQUEM MAIS TEMPO... 
Eo maior parque linear urbano da América Latina, 
na forma de um complexo integrando o paço munici- 
pal, late Clube, Parque Arthur Thomas, Jardim botâni- 
co, etc, e percorrido por um ônibus “hop on hop off; 
contando nossa história em 10 idiomas diferentes. 


« EQUETENHAM ACESSO EINFORMAÇÃO 

Uma ligação aérea entre Foz do Iguaçu e Londrina 
também é estratégico. Por fim, mas não menos impor- 
tante, leve esta informação às agências de turismo, faça 
a propaganda em cidades estratégicas da Europae EUA. 


NADADENOVO 
Novidade? Nenhuma. Tudo isso, está presente no 

Plano Turístico de Londrina e no Masterplan 2024, 

que como escreve Adelar Motter, basta ser adotado. 
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ondrina 


“Geek Day atrai milhares 
de pessoas a Londrina 


Bruno Souza 


pecial para a FOLHA 

O Geek Day, evento nerd 
que aconteceu no fim de se- 
mana em Londrina, atraiu mi- 
lhares de pessoas. O organiza 
dor do evento, Leandro Baldin, 
disse que visitantes e partici- 
pantes de pelo menos 25 ci- 
dades marcaram presença, en- 
tre elas, Curitiba, Cascavel, Ci- 
anorte, Cambé, Maringá e até 
do interior de São Paulo. 

Ainda de acordo com o orga- 
nizador, 
evento movimentasse cerca de 
R$ 300 mil. O Geek Day tem qua- 


estimativa era que o 


tro edições porano e está expan- 
dindo para os municípios da re 
gião Norte do estado. 

A reportagem esteve no local 
do evento, no Londrina Nor 
te Shopping, no sábado (17) 
à tarde, 
surpreende: 
de dos envolvidos. 


e era difícil não se 
com a criativida- 
Por mais 


que o clima fosse de diversão e 
alegria, os cosp ta- 
vam estar em uma verdadeira 


rs apa 


guerra pela atenção do público 


tirar uma foto com ela” e “va: 
mos lá falar com a moça do 


inspirada na 
Rami, 


Ring 


Thiago Licio, 
quegosta 
de dinossauros 
desde 

a infância, 
apareceu 
como 
Mechagodzilla 


zero. A sua roupa foi inspirada 
na Ranni, personagem do jogo 


DINOSSAUROS 
Outro 


ticipa de eventos nerd desde 
a infância. 

Ele adora o mundo nerd 
Começou cedo, com seis anos 
já gostava de dinossauro. A fan- 
tasia custou R$ 800 para este 
desfile”, explicou João Carlos 
Licio. 


PARADESFILAR 
Nica, de 18 anos, saiu de 
Cascavel (Oeste) em uma ca 
ravana com mais sete 


pesso- 
as para marcar presença no 
evento. “Eu vim para desfilar, 
para mostrar o meu trabalho. 
Essa fantasia é da Kanna Ka. 
muy, de Maid Dragon. Ela é 


meio dragão e tem poderes”, 
detalhou 


PARA EMPREENDER 

Beatriz, de 25 anos, traba 
Iha com doces temáticos e ar 
tesanais, além de costuras e 
cosmaker (roupas para cosp 
vers). Ela diz que os encon: 
tros são oportunidades para o 
seu empreendimento. “A gen- 
te sempre faz feira nerd, prin. 
cipalmente por causa do tema 


a. 


participante que 


presente. 


chapéu” direcionavam que Lu- 
ana Rayara, designer gráfico e 
desenhista de 23 anos. 


de RPG Elden Ring. 


u costurei tudo, 


Algumas 


atraiu os olhares de quem es- 
tava presente foi o cambeen- 


do nosso trabalho. É mais nos 
eventos geek que saem os pro- 


De longe, era possível ver 
uma roda se formando em vol- 
ta de uma das concorrentes ao 
concurso de melhor fantasia 
Comentários como “vamos lá 


De acordo com el; 
sual impactante custou R$ 600 
e o que mais chama a aten 
não é o valor, mas o fato de 
ela ter produzido a fantasia do 


peças eu pedi na intemet e ou- 
tras eu comprei na cidade. Faço 
cosplay desde 2015€, a partir de 
ão lá, todo ano é um gasto diferen- 
te. É um investimento, queren- 
do ounão”, explica a jovem. 


o seu vi 


EMPREENDEDORISMO 


INOVAÇÃO 


Inovação e extensão rural: 
comunicação aserviço 
do campo 


Todas as vezes que digo às pessoas que dou aulas 
para os cursos de ciências agrárias da Universidade Es- 
tadual de Londrina (UEL) preciso explicar como isso 
é possível. Para quem tem um certo conhecimento do 
campo agropecuário, digo que dou aulas de extensão 
rurale ensino os alunos a fazerem difusão e transferên- 
cia detecnologia. Para quem não tem, digo que tenho a 
função de ajudar o profissional de ciências agrárias a le- 
var informações úteis e relevantes ao produtor rural 
Não me abala esse estranhamento das pessoas. Te- 
mos uma tendên o conhecimento de forma 
muito fragmentada e fechada em “caixinhas”, como se 
o profissional de ciências exatas não precisasse de co- 
nhecimentos da área de biológicas e este não pudes- 
se contribuir com a área de humanas. Vivi esse proble- 
ma no doutorado, no pós-doutorado e continuo pas 
sando por dificuldades quando digo, por exemplo, que 
sou jornalista especialista em inovação. Na universida- 
de mesmo, o senso comum acredita queinovação éas 


de v 


sunto apenas da área de gesi 
Tive a satisfaç 


ão e negócios. 


o de receber dois grandes profissio- 


PhD em Co 
rauj 


nais do campo agrícola em minha aula de Extensão 
Rural: o engenheiro agrônomo egresso da UEL João 
Passinie o diretor de Integração, doutor pela UEL, Ra- 
fael Fuentes, ambos do Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná - IDR Paraná IAPAR/EMATER. Além 
de tratar de inovação, desenvolvimento rural, desafios 
do setor agrícola, eles destacaram o quanto a comuni- 
cação é um fator crucial para o sucesso da atividade 
produtiva agrícola, desde o produtor rural, passando 
pelos técnicos do setor e chegando na agroindústria e 
noconsumidor final 

Eles apresentaram números significativos da ampli- 
tude do trabalho do IDR Paraná: 30 mil unidades pro 
dutoras atendidas, principalmente pequenas e médias; 
120 mil pessoas impactadas por alguma das inúmeras 
atividades de extensão rural, como os mais de 600 even 
tos realizados por ano em todo o Paraná; dezenas de 
programas técnicos que atendem os mais variados se- 
tores da atividade agropecuária; desenvolvimento de 
políticas públicas e sociais visando o atendimento inte- 
gral das demandas do homem do campo. Isso tudo so- 
mado à necessidade de se adaptar àsnovas tecnologias 
do campo e da comunicação. “Nós, colaboradores do 


IDR Paraná, somos agentes de transferência de tecno- 
logia, que levamos informação e conhecimento para o 
Professor 


o repres 


se Thiago Licio, que compa- 
receu ao shopping como Me- 
chagodzilla 
João Carlos Licio, Thiago tem 
19 anos e 
apoio da família, o jovem par- 


ja UEL pare 
nta, neces 


dutos”, pontua 

A empresa de Beatriz v 
por vários municípios do Nor- 
te do Paraná em busca dos 
nerds, Ela consegue lucrar 
R$3 mil por evento. 


Segundo o pai 


Com o 


itista 


homem do campo”, definiu Fuentes. 

Como salientou Passini, o IDR Paraná busca a mu- 
dança, a inovação e, para isso, utiliza a informação e o 
conhecimento gerado por seu corpo técnico para aju- 
dar o produtor rural e o setor industrial a buscar solu- 
ções sustentáveis para os problemas do campo, umata- 
refa nada simples pela dimensão da atividade agrope 
cuária paranaense. “Toda mudança de comportamen- 
to é uma questão cultural, que requer um esforço gran- 
dedequem busca a mudança”, sentenciou Passini. 

Fico feliz de trazer esse espaço de discussão e aná- 
lise para meus alunos de agronomia e zootecnia que 
muito em breve estarão no mercado de trabalho ten 
do como uma de suas principais missões levar infor 
mação e conhecimento ao produtor ;) 


erista internacional e 
a Fc 


riamente a Londi 


T nxa jha da Londrina, segundo fere, 1E de agasto de 2 


P Folha de Londrina 


ESPECIAL „MARCAS DO TEMPO 
LONDRINA 90 „iNOS 


O Grupo Folha de Londrina convida você a fazer parte de um 
espaço premium em nossos canais de comunicação para celebrar 
os 90 anos de Londrina no memorial Marcas do Tempo. 


Esta é uma oportunidade única de eternizar na memória e no 
coração de todos os londrinenses o legado e as marcas positivas 
das trajetórias daqueles que contribuíram para construir uma 

Londrina linda, amada e próspera. 


Vamos juntos prestar um tributo àqueles que fizeram história 
no Norte do Paraná, também a todos que se orgulham do 
passado e olham com esperança para o futuro, imortalizando 
suas histórias em belos conteúdos de valor e pertencimento nos 
canais do Grupo Folha de Londrina. 


Solicite mais informações: 
marcasdotempo(folhadelondrina.com.br 


Emprego 
A Folha de Londrina 


Especialista dá 
dicas de como 
trabalhar com 
Direito nos EUA 


O visto EB-1 abre portas para advogados, 
mas também para quem atua nas áreas das 
ciências, artes, educação, negócios e atletismo 


DINO 


A possibilidade de estudar, 
trabalhar e morar nos Estados 
Unidos tem atraído um número 
crescente de profissionais brasi- 
leiros em busca do sonho ame. 
Mualmente, 
dois milhões de brasile 


ricano. mais de 
os vi- 
vem em solo americano, segun 
do levantamento do Itamaraty 


Entre as áreas de maior 


teresse dos imigrantes está o 
Direito. Contudo, 
do diploma e o exame do Bar, 


a validação 


equivalente ao exame nacional 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), são barreiras. No 
entanto, existem algumas op- 
ções para advogados brasilei- 
ros que desejam exercer a pro- 
fissão nos Estados Unidos sem 
precisar validar o diploma e 
passar no Bar 

Bruno Lossio, sócio funda- 
dor da Premium Global Mo- 
bility Partner, explica: “Os ad. 
vogados brasileiros têm outras 


formas de atuação na área em 


Existem mais de 180 tipos de vistos para os Estados Unidos e o EB-1 está entre os mais indicados para os advogados brasileiros 


solo americano. Ou seja, é pos: 
sível migrar para os EUA sem 
renunciar à carreira deadvoga- 
do, mesmo sem a obrigatorie 
dade de validar o diploma ou 
ar no Bar Exam” 

um norte-americano se 


pas 
Pai 
tornar advogado nos Estados 


Unidos são necessários cerca 


de 8 anos de estudo, incluin- 
do um bacharelado, uma pós 
graduação de 3 anos em Di- 
JD) e a 
do Bar 


reito (Juris Doctor 
aprovação no exame 
de uma jurisdição americana 
Mas isso não significa que o 
advogado brasileiro com pre 
tensões de exercer a profissão 
de advogado nos EUA terá que 
enfrentar mais esse tempo de 
estudo”, tranquiliza Bruno, 
Segundo o profissional, que 
é advo lo no Bra 
sil, existem outras possibilida- 
des para advogados brasileiros 
que desejam morar e trabalhar 
nos EUA sem 
carreira jurídica 
ções é a profissão de “parale 


ado licenci; 


mão da 
Uma das op 


abrir 


l”, ou assistente de advogado. 


No Brasil, não existe uma pro- 
fissão equivalente legalmente, 
mas trata-se de alguém que re- 
aliza muitas das mesmas tarefas 
jurídi 
to aquelas restritas por lei. “Um 
alegal pode auxiliar no pre- 
paro das peti 
pesquisas e te 
com dientes, por exemplo. No 
entanto, é importante mencio- 


de um advogado, exce- 


pa 


bes e casos, fazer 


contato direto 


nar que este profissional deve 
estar sempre sob a supervisão 
deum advogado licenciado 


VISTOSIMIGRATÓRIOS 

Existem mais de 180 tipos de 
vistos para os Estados Unidos 
eo El 


1 está entre os mais in- 
dicadosparaos advogados bra 
sileiros, de acordo com Bru- 
no. O EB-1, da categoria “Em- 
ployment Based” (Baseado em 
Empr 
quistas e realizações profissio 


go), baseia-se nas con- 


nais do candidato. Além disso, 
9 EB-1 concede residência per- 
manente nos Estados Unidos a 
profissionais que se destacam 


em suas áreas de atuação 


ABRAHAM SHAPIRO 


Antes de tudo, oconceito 

Sempre acreditei que conhecia o conceito de ‘diálogo’. No 
entanto, ao me aprofundar no tema, fui levado a contemplar 
do e maravilhoso. A palavra “diálogo 
tem suas raízes no grego, derivando da combinação de “dia' e 
duzindo, o sentido é algo como “significado que se 


seu sentido mais profu: 


“lógos”, Tra 


move através das palavras” 

Os filósofos gregos, especialmente Sócrates e Platão, usa 
vam amplamente o diálogo como ferramenta para estabelecer e 
aprofundar a comunicação. Hoje, esse conceito mantém o mes- 
mo potencial transformador e continua a ser o meio ideal para 
criare fomentar confiança, respeito, e v 


lorizar a diversidade 


Acredito firmemente que o diálogo é tão essencial para a 
vida quanto comida e água. Imagine os problemas que poderí 
amos evitar e os obstáculos a remover nos relacionamentos se 
usássemos o diálogo como meio de estimulo à cooperação mú- 
tua. O diálogo tem o poder único de trazer o benefício sagrado 
do entendimento, especialmente onde a discussão falha. 

Ao contrário das discussões - que frequentemente buscam 
convencer ou persuadir e podem levar à divisão e polariza 


ão, 
com cada parte defendendo rigidamente suas opiniões -, o di 
álogo nos convida a suspender o apego a um ponto de vista es 


pecífico. Ele promove a atenção, a síntese e o desenvolvimento 


de um sentido mais profundo. Em vez de tentar provar que es. 
tamos certos e que o outro está errado, o diálogo nos incentiva 


a buscar um significado mais profundo nas diversas opiniões 

atran- 
quilidade e o bem-estar tornam-se possíveis de modo muito 
amplo. E, por que não dizer: o diálogo também pode 
significativamente a satisfação pessoal e o prazer de viver da- 


queles que o praticam! 


Através do diálogo, a paz, a negociação ganha-ganha 


umentar 


O EB 
com habilidades extraordiná: 


dos brasileiros atendem aos re 
quisitos de elegibilidade para 
, aponta Bruno, refe 


1 é para profissionais 


rias, indicado para quem atua este visto 


nas áreas das ciênc ão de arti- 


as, artes, rindo-se à publica 
gos em revistas especializadas, 


premiações afiliação a associ- 


educ: 


o, negócios e atletis 
mo. “Para ser elegivel ao EB- 


1, basta comprovar o reconhe- 


ões profissionais. 
cimento e destaque na área Bruno alerta sobre a desin- 
profissional por meio de docu- formação acerca do visto EB: 
mentos. Geralmente, advoga- 1.ºMuitos profissionais e escri 
tórios de imigração focam no 
visto EB-2 NIW como primeira 


opção para imigrar. No entan- 


to, na maioria das vezes, profis 
sionais de Direito se encaixam 
perfeitamente na categoria do 
EB-1", afirma, complementan 
do: “Esta é 


certamente, uma 
maneira mais eficiente e rápi 
da para quem quer migrar para 
os EUA”. 

A Premium Global Mobility 
Partner é um escritório demo 
bilidade global e planejamen- 
to imigratório para os Estados 
Unidos. Fundada pelos advo 
gados brasileiros Bruno Lossio 
e Henrique Scliar, a empresa 
tem sede em Salt Lake City, 
Utah, com escritório no Texas 
na Flórida e no Rio de Janeiro 

A empresa oferece serviços 
jurídicos para processos imi- 
gratórios com base em carrei 
ra, emprego e 
além de imig 
e naturalizas 


investimentos, 


ação de negócios 
A assessoria 
de vistos como EB-2 NIW, EB- 
1e O-1 está entre os principais 
serviços da Premium! 


Reportagem Local 


Com sua personalidade 
enigmática e uma linguagem 
poética e inovadora, Clarice 
Lispector (1920-1977) é, mere- 


cidamente, cultuada em todo 


o mundo como um dos maio- 
res nomes da nossa literatura. 
Inspirado por suas obras, o Ca- 
minhão de Histórias, um 
nhão-baú de 15 metros, adap- 
tado para receber mostras cul- 


ami- 


turais interativas, apresenta a 
exposição “A Ci nda. 
Que mistérios tem Clarice” ba- 
seada nos livros 'A vida inti- 
ma de Laura; ʻO mistério do 
coelho pensante’ e ʻA mulher 
que matou os peixes’. O proje- 
to fica no Parque Municipal Ar- 
thur Thomas, entre os dias 20 e 
23 de agosto, com entrada gra- 
tuita 
blico circulante, bem como um 
amplo programa para escolas 
públicas e privadas do Estado, 
visando incentivar a form; 
denovos leitores 

Com curadoria de Eucanaä 
, consultor de lite- 
ratura do Instituto Moreira Sal- 
les (IMS) e professor de lite- 
ratura brasileira na Faculdade 
de Letras da UFRJ, e com di- 
reção artística e cenografia de 
Daniela Thomas, cineasta, di- 
retora teatral, dramaturga e ce- 
nógrafa, e intervenções artísti- 
cas dos artistas plásticos Ma- 
ria Klabin, Marcela Cantu: 
Raul Mourão e Mariana Valen- 
te, “A Casa que anda” apresen- 
tará atividades e reflexões so- 
bre o universo infantojuvenil 
da criação de Clarice de Lis- 


sa que 


e visa a atender ao pú- 


Ferraz, poe 


ia, 


pector a partir de histórias que 
dialogam com seus jovens lei- 
tores, despertando curiosida- 
des sobre sentimentos e emo- 
, que evocam inúmeras re 
flexões. 


çõe: 


EDUCAÇÃO 

Um projeto de educação gra- 
tuito, inclusivo e democrático, 
Casa que anda” sucede o 
exitoso projeto Busão das Ar- 
tes, que trouxe “O Mundo Invi- 
sível”, concebido no pós-pan- 
demia, e que abordava de for- 
ma lúdica o mundo dos fungos, 
vírus e bactérias, e é uma reali- 
zação de Renata Lima, que di- 
rige a Das Lima Produções, e 
da dupla Lilian Pieroni e Lucia- 
na Levacov, da Carioca DNA. 

Segundo Eucanaã Ferraz, “a 
obra de Clarice Lispector tem 
um raro poder de atração, não 
importando a idade e outros 
traços particulares de quem a 
lê. Sua palavra é, nesse sent 
do, universal. Não há dúvida 


associar a escrita com 


de que 
a materialidade das artes visu- 


Sobre rodas, ouniverso 
de Clarice Lispector 
chegaa Londrina 


ais e as experiências propria- 
mente lúdicas será impactante 
para todos que passarem pela 
‘Casa que anda”. Também é im- 
portante observar que a maior 
parte das narrativas de Clarice 
se passa nos ambientes domés- 
ticos e, desse modo, criar um 
ambiente de experiências sen- 
soriais e estéticas numa ‘casa’ 
trará para mais perto do públi- 
co o mundo mágico e atraente 
da autora”, ressalta o curador 
O encantamento 
próprio baú do 
minhão, totalmente adesivado 


começa 
com o 


com primorosas ilustrações de 
autoria de Mariana Valente, 
neta de Clarice, que abordam 
vários aspectos de sua vida, 
com imagens de cidades e 


íses que visitou ou onde vi- 
veu, como Recife, Rio de Janei- 
ro, Pisa, Genebra, e Washin 
ton, inte gens 
da escritora cercada de crian 
ças, jardins e animais 
Instalações artísticas e inte- 
rativas apresentam dois ambi 
entes da casa: interno e exter 
no, Quem guia o visitante por 
esseuniverso é a “própria” C 
rice, com mediadoras caracte 


caladas com im 


rizadas que incorporam a pe: 
sonagem, dando a ideia de que 
a autora os recebe em sua pró 


pria casa, 
Danie 


a Thomas, que recri- 


ou o espaço interno da casa de 
Clarice a partir de fotos da resi- 
dência da autora, reflete sobre 
como conduziu essa experiên- 
cia: “Claric pacidade 
de revelar a profundidade da 
experiência humana nas situa- 


tem ac 


ções mais banais e corriqueiras 
davida. Com isso, nos desperta 
da alienação diária e somos to- 
mados de uma hipersensibili- 
dade para a nossa própria vida. 
Nosso objetivo é que os visi- 
tantes possam ter a experiên- 
cia de olhar as mesmas coisas 
que sempre olham, só que ago- 
ra com a sensibilidade reno- 
vada, surpreendendo-se com o 
que a literatura pode oferecer 
para a ampliar nossas perspec- 
tivas e nossa própria vida” 


TRÊSLIVROS 

Além da reprodu 
biente onde viveu a escrito- 
ra, que abriga inclusive sua 
mesa de trabalho, onde repou- 
sam manuscritos e uma má- 
quina de escrever com um tex- 
to em andamento, o espaço in- 
clui referências e curiosidades 
dost 


ão do am- 


êslivrosabordados naex- 


posição, como um aquário va- 
zio- 

por falta de alimento, quadros 
da galinha Laura, do Coelho e 
do peixe, além de vídeo gra- 
vado com câmera em primeira 


á que os peixes morreram 


pessoa na visão dos animais 
assim como fazia a escritora, 
que criava as histórias a partir 
da perspectiva dos bichos. 

Do lado externo, as três his- 
tórias se unem com diver- 
sas atividades de referência 
aos animais retratados, como 
o cercado do coelho - que 
dá algumas pistas para que 
as pessoas tentem descobrir 
como sua fuga ocorreu. A 
Casa do Coelho, projeto do ar- 
tista Raul Mourão, é represen- 


tada por uma pequena casa 
de aço criada para retratar 
o misterioso desaparecimen- 
to do coelho da ficção de Cla- 
rice. Segundo o artista, “uma 
gaiola escultura sobre confi- 
namento e fuga, confecciona- 


dacom o mesmo material das 
grades de segurança que nos 
acompanham nas grandes ci- 
dades brasileiras,” 

Ainda no quintal, o ovo da 
Galinha Laura, criado por Mar- 
cela Cantuária, 
tantes a uma reflexão sobre 
o mistério da vida e a pro- 
messa de futuro, “simbolizan- 
do de maneira lúdica a gesta- 
ção e as inúmeras possibilida- 


leva os visi- 


des que a existência nos tra 
explica Marcela. 

A experiência traz práticas 
educativas que remetem ao ofi- 
cio da escritora, como o espaço 


de leitura, atividades com má- 
quinas deescrever, oficinas cri- 
ativas inspiradas nos enigm 
das histórias, produç 
de cartão postal entre outras 
dinâmicas a serem conduzid 
por educadores formados pela 
equipe da Percebe - consulto- 


o e envio 


especializada em educati 
vos de museuse exposições. Os 
estudantes que visitarem a ex- 
posição receberão um cader- 
no de atividades para continu: 
arem a experiência na escola, 
orientados por seus professo- 


res, ou mesmo em casa com 
seus familiares. 

Com apoio do Ministério da 
Cultura por meio da Lei Roua- 
net, o projeto tem parceria do 
Instituto CCR, da Sotreq CAT, 
do BTG Pactuale da Artplan 


* Com assessoria de imprensa. 


SERVIÇO 
Caminhão das Histórias 
“A Casa que anda. Que 
mistérios temClarice?” 
Parque Municipal Arthur 
Thomas 
yrdim Piza, Londrina = PF 
Datas e horário: 
je agosto, das 9t 
*Entrada gratuita 
Canais: 


Folha 2 nxo..... 


Folha de Londrina, se 


gundo 


feira, 19 de 


agosto de 20 


E 1$ Folha de Londrina 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 
1 Restaurantede culináriaitaliana / (Pearl .) Banda derock 2. Preparar 
(receitade medicamento, óculos ete.) / Casa noturna. 3. (.. Madrid) Time 
espanhol onde joga ViniJr. / Pássaro de plumagem negra ecanto melodioso 
(pL).4.(.. País) Jornal espanhol / Unir /(.. Carolina) Cantora da MPB, 

5 (Cara de...) Morro onde foi fundada a cidade do Rio de Janeiro / 

(.. Testamento) Primeira parte da Bíblia Cristã. 6, Mamifero marsupial 
saltador. 7, Valer /(.. logo) Saudação de despedida. 8, Semelhante, análogo 
/ Recursos dos navegadores de internet / O estado da capital Boa Vista 
(sigla). 9, Estoura/ Empregar habitualmente, 10. O corte que se dava à pena 
para escrever. / A parte mais intima de umser. 11. (Fábula ...) Esvaziamento 
mental antes do experimento / Grito de protesto, 


VERTICAIS 
1. Calvície / Máquina da Revolução Industrial. 2. Fruto seco consumido 

no Natal / Descamação excessiva do couro cabeludo. 3. (... Vardalos) Atriz 
do filme Casamento Grego / (Ciências...) Atividades e ensinamentos de 
fundamento místico. 4.Tira de couro / Carta de baralho com um só ponto 
marcado / Altar religioso. 5. (...-e-vir) Direito do cidadão / Filho de Zeus e 
rei da Frígia, namitologia grega 6. Fruto úpico dolitoral nordestino. 7. (.. de 
empresa) Processo que gera um CNP] / O estado da capital Maceió (sigla). 
8. Sufixo em etanol / Imposto de Renda (sigla) / (Em ..) Resumidament 
9 (.. do Sul) Cidade de SC que anualmente faz a Schützenfest / (Fio...) 
Os Estados Unidos. 10. Sem acento tônico / Gole. 11. (Costa ..) Cidade da 
Califómia / Faseda Revolução Francesa. 
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Preencha os espaços vazios com algarismos de 1 a 9. 

Os algarismos não podem se repetir nas linhas verticais e 
horizontais, nem nos quadrados menores (3x3). 


Ohio COME wa coque combr 


EIS ERZO RR 


ia aja [o on! 

oa ajan wha = e 
c] 

wo fn n nfe e ol 

none- an e o 


Enchentes prejudicaram 70% 
do acervo de Museu do RS 


Folhapress 


SÃO PAULO, SP - Mais 
de 4.000 itens de 700 artis- 
tas que fazem parte do acer- 
vo do Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul foram afeta- 
dos pela inundação da insti- 
tuição durante a enchente de 
Porto Alegre, no maior desas- 
tre natural da história do Rio 
Grande do Sul. O número re- 
velado em um balanço equi- 
vale a 70% dos itens colecio- 
nados pelo espaço. 

Segundo o museu, a mai- 
or parte das obras afeta- 
das, seja diretamente pela 
inundação ou pelo aumento 
da umidade decorrente dela, 
pertence ao acervo em pa- 


soser colaborativa mas também 
com portada de 
do Salna setor 


seletiva gesu 
Dinges 
doeotidiano ten 


rowno 
Procure æ manter comprometida com 
seus objetivos profbsionab e as 

responsabilidades da rotina. O momento 


cancer 
Sum capacidade de diálogo e de 

pesso pode evidenciar 
o, o que lavasece seus 


pel, incluindo ao menos 300 
fotografias, 1.000 desenhos e 
2.400 gravuras. Cerca de 100 
pinturas, 70 esculturas e 150 
peças que combinam dife- 
rentes técnicas foram preju- 
dicadas. 

O controle da umidade e 
da temperatura no museu foi 
prejudicado pela falha elétri- 
ca resultante da inundação, o 
que ampliou a dimensão dos 
danos, 

Todos os itens já foram se- 
cos, desumidificados e trata- 
dos. Agora, estão sendo cata- 
logados e reordenados para, 
em seguida, serem submeti- 
dos à desinfecção e limpez 
Alguns itens ainda passarão 
por uma última etapa de res- 


iio 


Convérmimelhorar se envolvimento nam 


as de abalo. Océu da semana 


0 ingresso do Sol no setor 
material podendo despertar generosidade 
eprostivilade 


vincem 
ade 
céda semana é marcado pelaentradado 


m amina de suas necessitados. O 


tmna 
As experiências coletivastendem. 
o processa de amaduree iment. O céu da 

manae ima cado pelo Ing esso do Sal no 


escono 
Otuda: 


tende a despertar seu 
lado sociável ratermo, lavorecendo asas 
parcerias de modo geral vo que Sol 
adevira osetor das amizades 


tabelecimento e restauração. 

Além de seu acervo, o mu- 
seu teve outros de seus re- 
cursos comprometidos, como 
computadores, móveis e ou- 
tros materiais de trabalho, 
além das instalações elétricas, 
hidráulicas, de câmeras, cli- 
matização e telefonia, entre 
outras. 

A recuperação da institui- 
ção conta com o patrocínio 
de R$ 5,6 milhões do Banri- 
sul, além de recursos da Se- 
cretaria de Cultura do estado, 
doações e o apoio da Associa- 
ção de Amigos da instituição. 
O Margs ainda busca captar 
incentivos da Lei Rouanet. 

Ainda não há previsão para 
areabertura do espaço. 


sacrrário 
O bu dasemana destaca a entrada do Sol 
asetar do trabalho, o que pode ut 

suas ambições e iuinar opomunitades de 


exmicónvo 
O céu da semana destaca o Sol no sewr 
espir kual. podendo promover experiências 
únicas do ponto de vita humano. que 
dimamizamseus horizontes intelectuais 


aquário 
É tunda 


ial valorizar o recolhimento 
noseia do lar. Omamento pode ser 
intimo, promovendo abertura emocional 


penas 
Momento Iavorável na tculação 
Interpessoal, vito que o Sal adentra 

o setor de relacionamentos, Numinsndo 
oportankdades de parceria en diversos 
mitos 


Especial 


Eixo o 


Desospitalização: 
o hospital do futuro está 
fora de quatro paredes 


Jessica Sabbadini 


Com a medicina avançan- 
do a passos largos e a tecno 
logia 
vez maiores dentro dos hos 


ganhando espaços cada 


pitais, o futuro está no agora 
Unir a tecnologia e a humani 
zação do paciente é priorida 
de, assim como garantir cor 

forto, tranquilidade e comodi- 
dade, que melhoram o tra 
mento e trazem benefícios fi- 


sicos ementais 

Com todos os avanços den. 
tro do campo da medicina, 
um conceito vem ganhando 
cada vez mais destaque entre 
os profissionais de saúde: a 


desospitalização. Diretor téc- 


nico-assistencial do Hospital 
Evangélico de Londrina, João 
Roberto Pazini explica que 


a desospitalização é um tipo 
de monitoramento do pacien 
te feito fora das paredes dos 
hospitais. 
A monitorização permite 
longe 


dados 


que o médico, de 


acompanhe, de perto, 
relativosà pressão arterial, gli- 
cemia, oxigenação e respira 


ção, por exemplo, através de 


objetos utilizados pelo paci- 
ente, como relógios. Enquan- 
to é monitorado a distância, o 
paciente pode trabalhar e re- 
alizar os afazeres cotidianos. 


Hoje, o Hospital Evangélico 


O médico João Roberto Pazini: “O foco não é mais na doença, 
o foco é no doente, no paciente 


acompanha mais de 2,5 mil 
pacientes nesse modelo, 

hospitais 
passa pela desospitalização 


Pazini, 


O futuro dos 


afirma detalhando 
que o hospital do futuro vai 
ultrapassar as 


quatros pa 
p 


redes por meio das inova- 
ções tecnológicas. Nesse pas- 
so, apenas cirurgias e pacien: 
tes com quadros agudos ou 
críticos ficarão internados e 
os demais vão poder ser mo- 


nitorados de casa. Os bene 


O Hospital Evangélico acompanha, atualmente, 
mais de 2,5 mil pacientes no modelo de desospitalização 


fícios? Ele garante que são 
muitos, como a redução no 
risco de infecção, tratamen- 
to mais individualizado e me 
nos custo. Além disso, a casa 
é um local que o paciente já 
conhece e pode contar com 
fatores que auxiliam no tra 
tamento, como a proximida- 
de com familiares, com o ani 
mal de estimação e a comida 
que está habituado. “A recu- 
peração, com certeza, é mui- 


tomais rápida”, ressalta 


JÁ É REALIDADE 

O hospital do futuro pas- 
sa pela desospitalização, mas 
não para por aí. Pazini aponta 
que a digitalização de todos os 
processos hospitalares e o pa- 
ciente a par de tudo o que é 
relacionado ao seu tratamen 
to tamb 


n entram na conta. 
O foco não é mais na doen- 


ça, o foco é no doente, no pa 


ciente”, afirma, Apesar de ser 


caracterizado como do futi 


ro, esse hospital já é uma re 


CONTEÚDO DE VALOR 
FOLHA 


alidade em algumas partes do 


mundo e tende a se consoli- 
dar cada vez mais com o pas- 
sar dos anos. Um hospital re 

servado aos casos mais graves 
e agudos, enquanto os demais 
pacientes são monitorados a 
distância e em tempo real, ao 
passo em que trabalham e se 
O hospital do futu: 


ro está sendo construído no 


divertem 
presente”, reforça 

Para Eduardo Otoni, supe- 
rintendente da AEBEL (Asso 
ciação Evangélica Beneficen- 
te de Londrina), o hospital do 
Um 
al mé 


futuro não tem barreiras, 


exemplo: um profission 


dico, com auxílio de um robô, 
vai poder operar um paciente 
em qualquer lugar do mundo 
utilizando ferramentas tecno- 
“Os hospitais do futu- 
se modernizar 


lógicas. 
ro vão ter que 
para 
ção da medicina. Ê um hospi- 


acompanhar essa evolu- 


tal quenão para, que não pode 


parar”, explica 


PREVENÇÃO 
Como prevenir 
melhor do que remediar, Ema: 


sempre 


nuel Gois Junior, diretor-clíni- 
co do Hospital Evangélico, ob- 
serva que a palavra-chave no 
que diz respeito ao hospital do 
futuro é prevenção. Aliar a tec- 
nologia e a informação na pre 
venção ou em prol do trata 
mento de doenças como o cân- 
cere até na redução de aciden- 
tes é um dos objetivos do hos 
pital do futuro. “Você muda a 
história do paciente com infor- 


mação”, afirma. 


a vídeo com reportagem: 


Para Eduardo Otoni, superintendente da AEBEL, 
o hospital do futuro não tem barreiras 
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“Blood Aid' determina tipo sanguíneo 
em menos de dois minutos 


Tempo do resultado do produto desenvolvido pela UEL confirma potencial 
para uso em áreas remotas e atendimentos de urgência 


Reportagem Local 


Uma equipe de pesquisado- 
res da UEL (Universidade Esta 


dual de Londrina) desenvolveu 


uma solução inovadora para a 


área da saúde humana com a 
função simultânea de identifi 
cação dos tipos de 
forma rápida, em m 
dois minutos, e de cui 


gue de 


nos de 


tivo, que 
protege feridas e lesões na pele. 
O produto, chamado Blood Aid, 
foi testado e aprovado, e nos 
próximos meses passará pela 
etapa de aprimoramento. 

A identificação sanguínea é 
importante para que determi 
nados tratamentos médicos se 


jam seguros e eficazes, prin- 
cipalmente quando envolvem 
transfusões e transplantes, Ge 
ralmente, a tipagem é feita par 
determinar os grupos sanguí 
neos, classificados em A, B, AB e 
O, eo fator Rh, que pode ser em 
posítivo ou negativo, somando 


oito tipos sanguíneos: A+, A-, 
B+, B-,AB+, AB-,0+ e O- 
QUATROETAPAS 


A pesquisa que resultou 
se curativo inovador ocorreu 


Kit contém insumos e acessórios em material descartável para até três aplicações, acondicionados em um estojo 


em quatro etapas, incluindo a 
escolha do material para tipa: 
gem sanguinea, o método de 


teste com a aplicação de re 
agentes e as condições para 
os procedimentos labor 


como a quantidade de sangue 


toriais, 


(uma gota) e o tempo de 
ção. Na fase final foram r 


dos testes práticos com os dife 
rentes tipos de sangue humano 


Passadas etapas, o 
produto foi inserido em um kit 


que contém insumos e aces 
sórios em material descartável 
para até três aplicações, acon: 
dicionados em um estojo se 


melhante aos produtos comer 


cializados para verificação do- 
miciliar individual de glicose 
no sangue. O conjunto é com 


posto por duas lâminas de vi 


dro, três curativos, três fras- 
cos com solução líquida, uma 
pinça e pipetas, que são ins. 
trumentos de laboratório para 
medir volumes líquidos 


ACONDICIONAMENTO 

Entre as vantagens da so 
lução inovadora desenvolvida 
na UEL, em relação ao tes: 
te padrão de identificação de 


Estudo envolve equipe 


Reportagem Local 


O professor Gerson Naka- 
zato, chefe do Departamento 
de Microbiologia e membro 
do grupo de pesquisadores 
do Blood Aid, destaca a im 
portância de Incentivo para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico. “O apoio conté 
nuo e o financiamento ade- 
quado são essenciais para im- 
pulsionar a pesquisa e permi- 
tir novas descobertas científi- 
cas, pois esse suporte é im 
portante para realizar estudos 
avançados e gerar novas tec 
nologias que beneficiam toda 
asociedade”, afirma. 

Com o apoio da Aintec 
(Agência de Inovação Tec 
nológica) da UEL, o registro 
de patente do Blood Aid foi 
submetido ao Instituto Nacio- 
nal de Propriedade Industrial 
(INPI), autarquia federal res- 
ponsável pela gestão e prote- 


ção dos direitos de proprieda 
de intelectual no Brasil 

O estudo do Blood Aid en 
volve uma equipe compos 
ta por 11 pesquisadores do 
Centro de Ciências Biológi- 
cas da UEL, entre professo. 
res e estudantes de pós-gra- 
duação de cursos de mestra 
do e doutorado, 

Entre os docentes estão os 
professores Gerson Nakaza- 
to, Renata Katsuko Takaya 
ma Kobayashi, Eliandro Reis 
Tavares, Lucy Lioni, Phileno 
Pinge Filho e Sueli Ogatta. 
O grupo conta, ainda, com 
a participação das alunas 
de doutorado Bruna Caroli- 
na Gonçalves e Isabela Ma 
deira de Castro; e dos alunos 
de mestrado Guilherme Fer- 
reira Correia, Natália Yuka. 
ri Kashiwaqui e Victor Hugo 
Montini. 


Para atuar nessa pesqui 
os cientistas recebem bolsas 


de Il pesquisadores 


auxílio de diferentes institui 
ções públicas, como a Fun- 
ão Araucária, vinculada à 
ecretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensi 
no Superior do Paraná); o 
CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico), ligado ao Mi 
nistério da Ciência, Tecnolo. 
gia e Inovação; e a Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoa- 
mento de Pessoal de Nível Su 
perior), órgão que integra o 
Ministério da Educação. 


PREMIAÇÃO 

Em março deste ano, o 
Blood Aid rendeu à Funda 
ção Araucária e ao professor 
Gerson Nakazato o 1º lugar 
em uma premiação de ciên 
cia e tecnologia promovida 
pelo Confap (Conselho Naci 
onal das Fundações Estadu: 
ais de Amparo à Pesquisa). A 
solução inovadora desenvol- 


vida na UEL foi finalista na 
categoria Pesquisador Inova- 
dor - Inovação para o Setor 
Empresarial. 

O produto também estre 
ou uma campanha publici 
tária da agência DM9, de 
São Paulo, para a Dasa Inte- 
grated Health System, uma 
rede de serviços de 
de, que reúne laboratórios, 
hospitais e centros médicos 
com atuação no Brasil, 
Argentina e no Uruguai. 

Em junho deste ano, a 
propaganda conquistou um 
Leão de Bronze na ca 
tegoria Creative Data, no 
te F 
de Criatividade Cannes Li 
ons, uma das mais impor 
tantes premiações da publi 
cidade mundial, realizado 
em Cannes, na região da Ré 
viera Francesa, (Com infor- 
mações da Agência Estadu- 
de Notícias) 


aú 


a 


estival Internacional 


o Blood 
Aid dispensa o acondiciona 


grupos sanguíneos, 


mento refrigerado do materi 
al coletado. Já o tempo do re 
sultado, em comparação com 


os métodos laboratoriais con 
vencionais, confirma o poten: 
cial do produto para a utiliza 
ção em áreas remotas e atendi 
mentos de urgência, entre ou 
tras situações que demandem 
rapidez na assistência médica, 
a exemplo de uma transfusão 
de sangue imediata 

Em laboratórios de análises 
dín 


o exame padrão para 
detectar o tipo sangui 
por meio da coleta de u 


eo é feito 


a pe 
quena quantidade de sangue 
Esse material é sepa: 
ntrífuga, em partes: gló 
bulos vermelhos ou hemácias, 


o em 


umac 


óbulos brancos, plaquetas e 
p A centrífuga gi 
paço de acondicionamento das 


asma. 


amostras em alta velocidade, 
separando os componentes das 
amostras de sangue. 

Na sequência, são analisadas 
as hemácias em um tubo de en- 
saio ou placa especial com so- 
ros 


nticorpos) contra vários 
antígenos, que são substâncias 
estranhas ao organismo huma 
no, que desencadeiam a pro 
dução de a 
da ri 
soro com anticorpos, acontece 
a identificação do tipo sanguí 
neo do paciente. 

O método desenvolvido na 


ticorpos. A partir 


ão entre a he 


ácia e o 


UEL otimiza esse processo, dis 
pensa equipamentos como a 
centrífuga e o curativo pode ser 
levado sem refrigeração para 
as mais variadas localidades. 
(Com informações da Agi 
Estadual de Notícias) 


MUNDO VIVO 


O que é de fato inteligência? 


€ 
multo 


1 Sagan, astrônomo americano, disse que: “Saber 
» lhe toma inteligente, A inteligência se traduz 


na forma como você recolhe, julga, maneja e aplic 
Areflexão de ( 


as in 


form distinção en 


ções 
tre o saber e a inteligência oferece uma pe 


spectiva rica 
para a psicanálise contribuir também. Este pensamen. 
to nos convida a considerar como os processos inconsci 
entes influenciam a maneira pela qual indivíduos lidam 
como conhecimento e o transformam em sabedoria. 
Saber muito, no sentido de acumular inform 


uma capacidade que todos possuem em maior ou me 
nor grau. No entanto, a psicanálise nos ensina que a in. 
teligência 


enquanto expressão da mente humana, vai 


alémd 


simples retenção de dados. Ainteligênciasema. 


transformar informa 


nifesta na habilidade de integr 


ções de forma criativa e adaptativa, p 


rocesso que está 
intrinsecamente ligado às dinâmicas do inconsciente. É 


através da complexa interação entre consciente eincons. 


ciente que o indivíduo pode transcender o conhecimen 


to superficial e alcançar um entendimento mais profun: 


de eq 


adequado exige uma mente capa brar o prin 


cipio de res 


lidade com o princípio do prazer, uma tare- 


fa que m masias e 


defesas. Manej 


s vezes é complicada por nossas f 
a inteligente 


ir as informações de m: 


implica em reconhecer e trabalhar com as próprias limi 


tações, resistências e predisposições que podem distor 
cer nossa percepção e interpretação dos dados. Em ou 
tras palavra 


Aplicar e viver as informações de forma eficaz é onde a 


podemos meter os pés pela 


verdadeira inteligência se torna mais visível. Este proces- 
so exige não apenas a integração cognitiva, mas também 
a capacidade de sublimação - a transformação dos im 


pulsos primários em ações e pensamentos que contribu 


em para o bem-estar e evolução. A sublimação é um me 


anismo essencial que permite ao indivíduo usar seu po 


tencial criativo para resolver problemas, inovar e adaptar 


sea novas situações de maneira construtiva. 

A verdadeira inteligência, portanto, está intimamen 
te ligada ao quanto nos aproximamos de nossos conte 
údos internos e à capacidade de introspecção e tolerân 
cia ao que sentimos. A psicanálise nos proporciona fer 
ramentas para explorar as profundezas da nossa mente, 


nite uma malor flexibilidade e adaptabilida 


ternos p 
de, capacitando-nos a utilizar o conhecimento de ma: 


a mais eficaz e significativa. 
A inteligência, conforme delineada pela perspectiva 
psicanalítica e ecoada no pensamento de Carl Sagan, não 


reside na mera acumulação de informações, mas na ca- 


pacidade de transformar esse saber em algo útil e signi 


ficativo. É a habilidade de navegar pelas complexidades 


doe fur 


A forma como julgamos e manejamos as informações 
e influenciada pelos nossos conflitos in. 


é profund: 


ternos, tra 


cional da realidade de si próprio, 


mas e desejos inconscientes. O jul 


amento 


revelando os motivos ocultos que guia 


ma inteligente 


ões. Este conhecimento de si mesmo é fundamen: 
tal para julgar, manejar e aplicar as informações de for 


A consciêr 


ta dos nossos processos in 


gência ou sabedoria. 


da mente que todos possuímos, mas tão pouco conb 


mos, integrar experiências e aplicar o conhecimento de 
forma criativa e adaptativa que define a verdadeira inteli 


Inatividade física aumentarisco 
de doenças cardiovasculares 


Sentar menos, mover-se e exercitar-se mais são o foco das 
diretrizes de saúde pública contemporâneas, observa cardiologista 


Reportagem Local 


O sedentarismo e a inatívi 


dade física estão relacionados 


ao aumento do risco de doen: 


ças cardiovascu morte 


prematura, semelhant 


rigos oferecidos pelo tabagis. 


mo. Ficar longos períodos sen 


tado, seja em função do tra 
balho ou lazer, e a falta de 
regularidade de exercícios ff 


sicos contribuem para o de 


senvolvimento ou agra 
to de muitas doenças crônicas, 
ACV (acidentes vasculares ce 

e al 
Alertar a 


população sobre os danos e as 


rebrais), diabetes tipo 
guns tipos de câncer 


consequências negativas para 
o corpo de se passar horas dei 
ou sentado na ca 


tado no sof 


deiraem 


ente ao computador 
é uma tendência mundial na 
forma de enxer 


o comporta 
mento sedentário 

O cardiologista do Hospital 
INC (Instituto de Neurologia 
de Curitiba), Rafael Marchet 
ti, reforça que cuidar desses 
a base 


fatores é para se ter 


um coração saudável, “Sentar 
menos, mover-se e exercitar-se 


mais são o foco das dir 


izes 
de saúde pública contemporá 


neas. Sabemos que todos os fa 
tores de risco precisam ser eli 


minados. Mas o sedentarismo 


é muito preocupante, porqu 


nos que atinge todas as 


aixas etárias, principalmente 


os jovens. A baixa capacida 
de física representa um ris 


co de morte tão gi 


fe quan 
toa pressão alta ou colesterol 


alto”, explica o médico. “O se 


dentarismo é considerado um 


problema global de saúde pú 
blica e também uma das prin 
cipais causas de incapacidade 


no mundo! 


CHANCES DEMORTE 

O estilo de vida sedentá 
rio aumenta as chances de 
morte em tomo de 20% a 
40%, de 
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), que também 
que 5 milhões de mortes po 


acordo com a Or 


deriam ser evitadas, por ano, 


a população fosse fisica 
mente mais ativa 

O cardiologista do INC de 
fine o que seria o comporta 
mento sedentário. “Qualquer 


atividade feita enquanto se 


está acordado e que envol 
ve um baixo gasto energético, 


como estar n 


linada ou deitada, 


da,r Asdi 
retrizes de saúde consideram 


jen 


comportamento sı 


tempo que passamos sentados 


no lazer, usando dispa 


itivos 
eletrônicos, no trabalho ou no 
Mar 


E consideramos inati 


total do dia”, esclarece 
cheti. 
vidade física quando observa 
mos que há um nível insufici 


ente de atividade física de mo 


derada a vigorosa para atender 
à atual recomendação dos ór 


gãos de saúde 


É importante estar em movimento 
durante 150 minutos por semana 


"QUALQUER MOVIMENTO 
JÁ TRAZ BENEFÍCIOS * 
Para evitar os efeitos nega 

tivos do sedentarismo e da 

inatividade física, é importan 


tar em movimento du 


te n 


te duas horas e meia (150 mi 
Mas é 
também 


nutos), por semana 


ressaltar 


importante 


que para uma pessoa seden 
tária, qualquer movimento já 
traz benefícios, mesmo peque 
nas caminhadas no dia a dia”, 


esclarece o cardiologista, infor 


mando que atividade física é 
qualquer movimento corporal 
produzido pela contração dos 
músculos esqueléticos que re: 


sulta em um aumento do gas- 


to energético em aore 
pouso. Pode ser uma caminha 
da, como ir a pé ao trabalho 


ou à escola, andar de bicicleta, 


passear com o cachorro, lim 


par a casa, lavar o carro. 


Já o exercício físico é uma 
forma específica de atividade fi 
sica, que deve ser planejada, es- 


truturada e repetitiva, para me 


lhorar os componentes da ap 
fazer corrida, na 
aga 
mentos, levantamento de pe 
O com 


tidão física 
tação, ciclismo, yoga, alc 


sos, entre outros, 


tamento sedentário prolonga 


do leva à resistência à insuli 


na, disfunção vascular redução 
da apúdão cardiorrespiratória, 
perda de massa muscular e 
força e massa óssea, aumento 
da massa de gordura corporal 
total e do depósito de gordu 
ra visceral, concentrações de 
lipídios no sangue e inflama: 
ção. São muitos danos à saú 
de, por isso reduzir ou inter 
romper o sedentarismo é fun 

reforça. (Com 
s do INC) 


damental in 


formaçã 


Folha de Londrina 


LEC vai para 
última rodada 
dasSérie C 


pressionado 


Londrina só depende de si para avançar à 
segunda fase do campeonato: terá confronto 
direto com o Náutico, no estádio do Café 


Pedro Marconi 


Após flertar com a passagem 
para a segunda fase da Série ( 


do Brasileiro de maneira ante- 


cipada, o Londrina começa a 
semana em que vai disputar a 
última rodada do turno único 
pressionando e com a luz de 
alerta ligada. A derrota por 3 a 
O para o Remo no último sába- 
do (17), em Belém (PA), deixou 
o time estacionado nos 26 pon- 


tos e dentro da zona de dassi- 


ficação, mas com vários adver 


sários com chances reais de ti- 
rar do Tubarão a continuidade 
no campeonato. 

Disputam as duas últimas 
vagas LEC, Remo, Náutico, Fi 
gueirense e O Tu- 
barão ainda precisa apenas 
de si para avançar, com uma 
vitória. No entanto, terá uma 

pedreira pela frente”. No sá- 
bado (24) vai enfrentar justa: 


Tombense 


mente o Náutico, às 17h, no 


partida 
da vida”. Se acabar tudo igual 


estádio do Café, na 


no placar existe a possibilida 
de de os dois clubes ficarem 
pelo caminho. 

O alvirrubro 
triunfo por 4 a 1 


vem de um 


em cima 
do Ferroviário, sendo o segun- 
do consecutivo. Já o Londri 
na vive 
numa hora decisiva. São qua 


tro jogos sem vencer, sendo 


um momento oposto 


três empates e um revés, to- 
dos sem marcar um único gol 
No resultado adverso do fim 
de semana chamou a atenção 
a apatia e desorganização da 
equipe dentro de campo, que 


se tornou presa fácil para o 
Remo. 

É complicado. 
ros de passe, situaçõ 


Muitos er- 


que não 
costumamos perder. Não sa- 
bemos o quanto interferiu o 
que aconte 


u, não queremos 
dar desculpa, mas ficou “estra- 
nho”. O segundo tempo foi me- 
Ihor, apesar de tomar dois gols, 
Os atletas estavam desgasta- 
dos”, avaliou o técnico Claudi- 
nei Oliveira em entrevista cole 
tiva transmitida pela rádio Pai- 
querê 91,7. 

O treinador se referiu à difi 
culdade logística do LEC, que 
deveria ter embarcado para o 
Norte do País na quinta-feira 


| "Ninguém quer chegar 


no dia 25 de agosto em casa, 


] 
| 
vendo Série C, B e A” | 


(15) à tarde, porém, com pro- 
blemas no voo isso só ocor- 
reu na sexta (16), o que le 
vou a CBF (Confederação Bra- 
sileira de Futebol) a postergar 

a pedido do Londrina - o 
duelo contra o Remo das 17h 
para 21h. “Não penso que tem 
que ter desculpa agora. En 
amos, jogamos 11 contra 11, 


mas não fomos merecedores 
da vitória 


Agora temos que se 
guir em frente”, desabafou o 


goleiro Gabriel Félix. 


RAIO-XDA RODADA 
Enquanto o Tubarão terá 
um confronto direto pela so 


brevivência na competição, os 


concorrentes vão a campo 
com uma situação mais tran- 


adeira, 


quila na rodada de: 
Remo e Tombense, por exem 
plo, viajam para jogar com os 
já rebaixados São José (RS) e 
Ferroviário, respectivamente. 
O Figueirense terá pela frente 
o Volta Redonda, que está na 
nda fase 


seg 


Mesmo com a derrota por 3 a O para o Remo, o Tubarão ainda depende das próprias forças para avançar na Série C 


CONFIANÇA 


Oliveira afirmou que não 
é momento de descontiar do 
Londrina. “Só depende de nós 
Temos apresentado um desem- 
que alguma 


equipes que já estão classifica- 


penho melhor 


das, só que futebol é vitória, re 
sultado. empe 
nho não vem acompanhado do 


As vezes o de: 


resultado. Já deveriamos estar 
classificados”, ponderou 

O comandante alviceleste 
não terá à disposição no sá 
Mais. 


tro, que levou o terceiro car- 


bado o zagueiro João 
tāo amarelo e terá de cum: 
prir suspensão automática. Em 
compensação, o lat 
Thiago Ennes estará de volta. 
Ninguém quer chegar no dia 


25 de 


ral-direito 


gosto em casa, vendo 
Série C, B e A. Estamos aqui 
para fazer um grande trabalho. 
Não saí da minha casa para jo- 
apenas a primeira fase da 
Série C. Saí para subir o Londri 


na e é isso que iremos buscar” 


ressaltou 


EEE 


E 
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Flaco decide no último suspiro e 
Palmeiras bate São Paulo 


Abel Ferreira escalou o Palmeiras com força máxima, mesmo com a decisão 
contra o Botafogo no meio de semana 


Flávio Latif 


ão Paulo - O Palmeiras 
venceu o São Paulo por 2 a 
1 neste domingo (18), no Al- 
lianz Parque, p 


da do Campeonato Brasilei 


a 234 roda- 


ro. Flaco López abriu o pla 
time 
Luciano deixou tudo igual e 
F 


meirense 


car para o alviverde, 


aco garantiu a vitória pal- 


O Palmeiras volta a cam 
po na próxima quarta-feira 
(21), às 21h30 (de Brasília) 
contra o Botafogo, pelo jogo 
de volta das oitavas de final 
da Copa Libertadores. O Al- 


viverde perdeu por 2 a 1 na 
ida e precisa buscar o resul 
tado 

Já o São Paulo joga na qu- 
(22), às 19h (de 
Brasília), contra o Nacional, 
no Morumbis, também pela 


inta-feira 


Expulsão: 


A estrela do atacante Flaco López brilhou e o Verdão saiu vitorioso do clássico 


volta da Libertadores. O Tri 
color garantiu um 


por 0 a 0 jogando no Uruguai 


empate 


e precisa de uma vitória sim 
ples para avançar 

Abel 
Palmeiras com força máxi 


Ferreira escalou o 


ma e Estêvão entre os titula: 
res - mesmo com a decisão 
contra o Botafogo no meio 
de semana. 

Já o São Paulo escalou 
poucos titulares como Rafa- 
el, Arboleda e Ferreira. 

O Palmeiras aproveitou o 
time mais completo e domi- 
nou as ações contra a equipe 
reserva do São Paulo. No en- 
tanto, as chances do Tricolor 
foram mais perigosas 

Weverton salvou o Palmei- 
ras aos 26 minutos, quando 
Silva 


cruzado após grande jogada 


André finalizou forte 
coletiva. Foi a grande chan- 
ce da primeira etapa. Três 
minutos depois, foi a vez de 


Patryck finalizar com muito 


perigo 

A equipe de Abel Fer 
reira melhorou nos minu- 
tos finais e teve um grande 
volume ofensivo (foram 14 
finalizações no 1º tempo 
Mas 
Estê 


cinco delas no gol) 
faltou acionar mais 
vão, que participou pouco 
do jogo nos primeiros 45 
minutos. 

O Palmeiras começou o 
segundo tempo mais inci 
sivo e conseguindo colocar 
Estêvão no jogo. Veiga teve 
uma grande chance logo 
aos 3 minutos, mas chutou 
Mas 


aos 6, Flaco abriu o placar 


fraco no meio do gol 


O São Paulo recorreu ao 
banco e colocou 
alan 
cas, Luiz Gustavo e Lucia- 


no jogo 
Franco, Calleri, Lu- 
no. Foi com Luciano que 
o Tricolor chegou ao em- 
pate. A equipe melhorou 
muito com as entradas dos 


titulares e sofreu menos, 


A equipe de Abel Ferrei 
ra até fez o segundo com 
Lázaro, mas o VAR chamou 
Claus para anular o gol por 
interferência de Flaco Ló 
pez, impedido, no lance. 
No último segundo, Rony 
cruzou e Flaco garantiu a 


vitória 


AMBULÂNCIA 

O lateral Patryck Lanza, 
do São Paulo, deixou o Al. 
lianz Parque de ambulân. 
cia após sofrer queda feia 
no clássico contra o Pal. 
meiras. O lateral esquer 
do subiu para cabecear a 
bola, mas bateu a cabeça 
no chão ao cair. O lance 
ocorreu aos 16 minutos do 
segundo tempo 

A queda ocorreu após 
jogo. Patryck 


foi tocado no ar na dispu- 


contato de 


ta por bola com Estêvão e 
acabou perdendo o equilí 
brio, caindo de mau jeito. 


Real sai nafrente com 
brilho brasileiro, mas 
cedeempate 


Folhapress 


São Paulo - O Real Madrid 
empatou com o Mallorca por 
Taa 
Son Moix neste domingo (18) 


jogando no Mallorca 


em duelo válido pela primeira 
rodada do Campeonato Espa- 
nhol. Rodrygo, para os visitan- 
tes, e Muriqi, pelos donos da 


casa, foram os autores dos gols 


do jogo. 

O Mallorca começou com 
atitude no início do duelo, 
mas o Real logo tomou as 
Não 


to para qu 


rédeas. demorou mui- 


a equipe visitan- 
te começasse a manter mai- 
or posse de bola. Os Meren- 
gues passaram a criar as mai- 


ores chances de abrir o placar 
e, logo, marcaram o primeiro 
gol do jogo com Rodrygo, aos 
13 minutos 

Bellingham criou ótima tro- 
ca de passes com Mbappé, 
que acabou perdendo a bola 
para a marcação. A jogada so- 
brou com Vini, que tocou de 
calcanhar para Rodrygo se li 
vrardo marcador e bater colo- 
cado no canto direito de Greif 

No início do segundo tem 
po, Muriqi empatou para o 
Mallorca. Em escanteio cobra. 
do por Dani Rodríguez, o ata 
fuzi- 
lou o gol de Courtois, que não 


cante subiu de cabeça e 


conseguiu reagir para realizar 


a defesa. 


VISÃO DE 


Quanto mais, pior! 


JOGO 


Temos futebol no Brasil de janeiro a dezembro. Os 
torneios se misturam, se confrontam e se dividem na 
importância conforme as fases. É tanto campeonato 
que falta vontade até do torcedor em acompanhar al- 
guns jogos do seu próprio time. 

E como tudo se repete, as discussões também. E o tal 
do calendário já é agenda permanente dos debates, an- 


tes e depois das competições. Embora toda discussão 
avance para uma evolução que gere crescimento e me- 


lhora deum setor, no futebol não acontece. 


Mas quem e quando se reclama do calendário do 


futebol brasileiro? Na lista do QUEM não aparecem os 
dirigentes, que organizam e assinam pelas competi- 
ções. Na lista do QUANDO estão as lesões, datas con- 
flitantes, planejamento e qualidade dos jogos. Volu- 
me gera quantidade que se afasta da qualidade. 

Os grandes times brasileiros podem disputar até 
cinco títulos numa mesma temporada (incluindo a 
Recopa). E quem vai abrir mão de não estar em de- 
terminada competição e perder receita? Qual diri- 
gente tem a coragem de debater o sistema, se vive re- 
fém de prêmios para pagar seus jogadores milioná 


rios, que aceitam essa condição em troca de salários 
fora da realidade, mas que o sistema aceita pagar? A 
cadeia é complexa. O futebol já foi entretenimento 
Hoje é negócio. 

Na Inglate 
última temporada; na Espanha, o Real Madrid, 
na Alemanha, o Bayer Leverkusen, 53. No Brasil, os 
principais times devem passar de 70 jogos neste ano 


ra, o Manchester City fez 59 jogos na 


Como comparar? Não dá. Não é possível. Por lá não 
há estaduais. Não é só calendário, é cultura também 

Como é possível melhorar? Primeiramente é pre- 
ciso que todas as partes se reúnam para encontrar 
equilíbrio, sem vaidades ou poder. Mas quem se ar 
riscaria a ser o primeiro, até porque seu time pode 
estar no próximo mundial de clubes e precisar de 
mais datas 
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Botafogo retoma liderança 


Folhapress 


) Fla- 
retomou a 


Rio - O Botafogo goleou 
4ale 
liderança do Brasileirão. O time 


mengo pc 


chegou a ser ultrapassado mo- 
mentaneamente pelo Fortaleza, 
no sábado, mas se deu bem nes- 
te domingo (18), no Nilton San- 
tos, pela 23º rodada. Os gols alvi- 
negros foram marcados por Ma- 
teo Ponte, Igor Jesus e Matheus 
Martins, duas vezes, Com o re- 
sultado, o líder Botafogo chegou 
a 46 pontos, enquanto o Flamen- 
go fica estacionado nos 41 pon- 
tos, emterceiro 

Além de perder o jogo, o Fa- 
mengo ainda ficou sem Arras- 
caeta. Ele sofreu problema mus- 
cular logo aos cinco minutos de 
jogo. Um problema a mais para 
o duelo de quinta-feira (22), con 
tra o Bolívar, pela Libertadore 
na altitude 


Já o Alvinegro ga- 
nhou moral para o jogo de vol- 
tapela Libertadores contra o Pal 


lét 


meiras, no Allianz Parque, quar- 


ta-feira 

Em cinco minutos, pratica- 
mente tudo de ruim que pode- 
ria acontecer para o time de Tite, 
aconteceu, O Botafogo fez 1 a O 
logo aos 3 minutos — mais um 
gol de bola aérea sofrido — em 
seguida, Arrascaeta saiu machu- 
cado, com um problema no adu- 
torda coxa esquerda 

Otime, então, tinha uma mon- 
tanha para escalar na partida. 
Ainda não se tratava da altitude 
de La Paz, como será na quin 
ta-feira. Mas o caminho para se 
recuperar no clássico deveria vir 
sem o principal articulador ru 
bro-negro. 

Na perspectiva do Botafogo, o 
gol cedo era tudo o que a torcida 


e o time queriam. A jogada que 


resultou na cabeçada de Mateo 
Ponte foi muito, mas muito pare- 
cida à que gerou o primeiro gol 
sobre o Palmeiras, no meio dese- 


mana, pela Libertadores 


ao golear Flamengo 


Com o triunfo, o Alvinegro voltou ao topo 
da tabela do Brasileirão 


O Flamengo ficou atordoado 
com o gol, mas acalmou o jogo e 
tentou se reorganizar. Eum pas- 
se certeiro de Léo Ortiz, jogan- 
do mais uma vez como volante, 
achou Bruno Henrique em velo - 
cidade, O toque porcima de John 
resultou no empate do Fla. 

O Botafogo, por pouco, não 


ficou em vantagem novamente 
ainda no primeiro tempo. O go- 
leiro Rossi ia fazendo uma tra- 
palhada monumental, saindo de 


forma equivocada após cruza- 


mento e não achando nada. Sor 


tedeleedo Fla quetinha impedi- 
mento no lance, e o gol do Bota- 


fogo foi anulado. 


O Botafogo aumentou o ritmo 
no segundo tempo. Deixando o 
rival sem escape, o alvinegro vol- 
tou a ficar em vantagem. Uma jo- 
gada pela ponta esquerda resul- 
tou no gol de Igor Jesus, depois de 
bate-rebate 


1 zaga do Fla, logo 
aos oito minutos da etapa final. 
O Botafogo tinha achado, na- 


quele momento, o timing c 
to para acionar os pontas. Luiz 
Henrique deixou Ayrton Luc 


maluco com dribles e esticadas, 


Emuma das tentativas, pênal 
ti O árbitro chegou a dar falta 
fora da área, mas o VAR corrigiu. 

Só que Rossi se redimiu do 
susto do primeiro tempo, caiu 
para o canto direito e defendeu a 
batida de Almada. 

As trocas que deram efeito fo 
ram as do Botafogo. Matheus 
Martins, substituto de Almada, 
ampliou aos 39 minutos do se 
gundo tempo. E não parou por 
aí: já aos 48 minutos do segundo 
tempo, fez o quarto gal. 


